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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento de
nuvens a partir da tarde.
Não chove.

s   32º C  
t  20º C
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Pesquisa do Instituto Locomotiva indica que quase metade das brasileiras já sofreu algum tipo de assédio
durante a folia e mais de 70% temem novas ocorrências. Especialistas afirmam que o problema é estrutural

e reforçam que qualquer contato sem consentimento é crime. Cidades 11

Assédio contra mulheres cresce no Carnaval

tLeIA NAs CoLUNAs
Xadrez: Propaganda reversa
a favor de Wilder e o mono-
pólio da razão
Política 2

Esplanada: Marina Silva (PT),
teve uma conversa bem franca
com Lula no Palácio
Política 6

Livraria: “Eu sou o animal da
minha mãe” e investiga as fis-
suras do vínculo materno
Essência 14

Maioria apoia fim da
escala 6x1 e rejeita
redução de salário
Pesquisa da Nexus aponta que 73% dos brasi-
leiros defendem o fim da escala 6x1, desde que
não haja redução salarial. O apoio cai para
28% quando há possibilidade de diminuição
da renda, indicando que a manutenção do sa-

lário é o principal fator no debate. O levanta-
mento ouviu 2.021 pessoas nas 27 unidades da
Federação.O estudo também mostra que 84%
apoiam ao menos duas folgas semanais, sem
considerar impacto no salário. Economia 4

Eleição apertada marca reviravolta
administrativa no tradicional clube
goianiense, que planeja transferir ati-
vidades para o Hipódromo. Cidades 9

Audiobooks podem

movimentar 
US$ 35,4 bi
O mercado global de audiobooks
vive forte expansão. Em 2024, o
setor movimentou cerca de US$
8,7 bilhões. Negócios 17

Depressão 
não é só química
cerebral
Pesquisas recentes indicam que
a depressão não se limita a alte-
rações em neurotransmissores
como serotonina. Essência 14
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Daniel possui apoio de parte do
PL. Política 2

Daniel pode recalcular
rota modificada

herança e poder

Encontro na Papudinha pode con-
solidar a pré-candidatura. Política 6

O que Flávio busca na
visita a Bolsonaro

A estratégia política do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) passa por reforçar o sobrenome como marca eleitoral,
seguindo o modelo adotado por Jair Bolsonaro ao longo da carreira. Política 2

Flávio agora é só Bolsonaro e se firma como anti-PT 
ANTI LULA

Impeachment 
no STF volta 
ao debate 
A crise em torno das investiga-
ções das supostas irregularida-
des do Banco Master, que
envolveram o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
Dias Toffoli, recolocou no cen-
tro do debate político a pauta da
possibilidade de um impeach-
ment de um integrante da Su-
prema Corte. Política 5

Marconi sem
grupo, eleições
se polarizam 
O cenário eleitoral em Goiás
aponta para uma disputa pola-
rizada entre Daniel Vilela
(MDB) e Wilder Moraes (PL), en-
quanto Marconi Perillo (PSDB)
enfrenta dificuldades por falta
de grupo político consolidado.
Segundo a análise, o ex-gover-
nador repete o erro das eleições
de 2018 e 2022. Política 7
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Marina Moreira

O caminho a ser percorrido
pelo vice-governador Daniel
Vilela (MDB) como pré-candi-
dato ao Governo de Goiás co-
meça a ser redesenhado após
o aval do ex-presidente Bolso-
naro (PL) à pré-candidatura
ao Palácio das Esmeraldas do
senador e presidente estadual
do Partido Liberal (PL) em
Goiás, Wilder Morais (PL). 

O ex-mandatário da Repú-
blica ainda é tido como o maior
líder da direita no Brasil e tem
interferido significativamente
nas movimentações políticas
em torno das decisões de líde-
res do PL e da direita no geral
no que diz respeito à escolha
dos nomes mais cotados para
a Presidência da República,
Executivos estaduais e alter-
nativas para o Senado. 

E por falar em casa Alta do
Congresso, sabe-se que o de-
putado federal e bolsonarista
Gustavo Gayer (PL) se encontra
em uma situação embaraçosa
devido ao seu interesse de
apoiar Daniel Vilela para ter
mais chance de êxito na dis-
puta por uma cadeira no Se-
nado em uma chapa formada

juntamente com a primeira-
dama Gracinha Caiado (UB),
companheira do governador
de Goiás e pré-candidato à Pre-
sidência da República Ronaldo
Caiado (PSD). 

Com o apoio de Bolsonaro
à decisão de uma candidatura
própria do partido para o Go-
verno do Estado, Gayer terá
dificuldades para manter o seu
objetivo de concorrer ao Se-
nado junto com Gracinha, pois
isso vai contra os princípios
do PL no Estado que é o de
não direcionar apoio à base
do Governo em Goiás. 

Aliados de Daniel confir-
maram ao O HOJE que o ce-
nário em que o emedebista
está inserido está dependente
de determinadas variáveis e
uma delas é a tentativa de ga-
nho de apoio do PL com foco
na ampliação da popularidade
do vice de Caiado que detém
boa parte dos prefeitos do Es-
tado à seu favor, inclusive de
gestores aliados do PL, como
é o caso de Márcio Corrêa
(PL), prefeito de Anápolis, e
de Carlinhos do Mangão (PL),
prefeito de Novo Gama, mu-
nicípio que compõe o Entorno
do Distrito Federal, região es-

tratégica eleitoralmente. 

Aliança inviável
Fontes próximas a Daniel

avaliam que em uma even-
tual aliança entre base do
Governo com o PL, Caiado
deve ter um olhar mais aten-
to às chapas proporcionais
para que não haja nenhum
prejuízo quanto a isso. 

Em contrapartida, aliados
do Governo afirmam que o
PSD deve se fortalecer na me-
dida em que Caiado conseguir
ascensão dentro da sigla como
líder partidário e como um
nome presidenciável. 

A avaliação é que após o
dia 15 de abril, com a defini-

ção da situação do governa-
dor no PSD, deve haver a con-
solidação do pré-candidato à
Presidência no partido de Kas-
sab como o nome escolhido
para concorrer ao Planalto
por conta de sua experiência
e pelo nível de aprovação que
o mesmo alcançou durante a
gestão como chefe do Execu-
tivo goiano. 

Olhar atento 
Aliados de Daniel dizem

que o vice-governador está
ciente de todas as movimen-
tações que compõem o atual
cenário político que sua pré-
candidatura está inserida e
também tem noção dos nomes

que necessitam de avaliação
para compor nominata tanto
para deputado estadual quanto
federal, além da definição de
opções que possuem potencial
para disputarem cargos elei-
torais no Congresso. 

Analistas políticos acredi-
tam que o encontro entre Wil-
der e Bolsonaro é decisivo para
o senador e também para Da-
niel, assim como para os res-
pectivos partidos aliados às si-
glas dos pré-candidatos ao Pa-
lácio das Esmeraldas, pois com
o resultado dessa conversa é
possível traçar as possíveis ro-
tas a serem percorridas pelos
dois concorrentes ao Gover-
no.(Especial para O HOJE)

O apoio de Bolsonaro à pré-candidatura de Wilder marca o desfecho de uma ala do PL

Daniel possui apoio de parte do 
PL, mas o ex-presidente destaca 
a necessidade de palanque forte 
para Flávio, ainda mais em Goiás 

Base de Daniel pode recalcular rota
modificada por Wilder e Bolsonaro

Fotos: Jota Eurípedes e Guilherme Honorato
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Flávio agora é só Bolsonaro e se
firma como anti-PT e anti-Lula

O observador atento já percebeu que as posta-
gens dos aliados do senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) passaram a se concentrar no sobrenome, como
seu pai fez ao longo da carreira. 

Após o retorno das eleições diretas, o único
presidente a usar duas palavras em seu material
foi Fernando Henrique e ainda assim era tratado
por FHC. Collor, Itamar, Lula, Dilma, Temer, Bolso-
naro – a marca simples cabe em um olhar, fácil de
grudar na memória. Além da logo, a pré-campanha
presidencial do PL está mostrando alguns rumos.

Mesmo cumprindo pena em regime fechado,
Jair semeia liberdade nas hostes do partido para
fazer alianças ou, sobretudo, evitá-las. A ideia é
Flávio – ops!, Bolsonaro – se firmar como o anti-
Lula, o anti-PT, o anti-esquerda, discurso que o ca-
racterizou como parlamentar e no Palácio do Planalto. 

Se fizer acordos nos Estados com as siglas que
compõem o governo federal, haverá dificuldade
de explicar que Flávio combate os inimigos do pai. 

O Republicanos tem Portos e Aeroportos e a
Presidência da Câmara dos Deputados. A federação
PP/UB nomeou Esportes, Caixa Econômica, Turismo
e o presidente do Senado, que indicou Comunicações
e Integração e Desenvolvimento Regional. 

O PSD está com Agricultura e Pecuária, Minas e
Energia, Pesca e Aquicultura. O MDB, com Trans-
portes, Planejamento e Orçamento. Isso só no 1º
escalão, além de milhares de cargos inferiores. 

No 2º turno, quem da direita passar será aju-
dado pelos demais, ao menos os que não estiverem
no palanque, inclusive o eletrônico, de Lula.
Estão sobrando poucos: até o presidente da fe-
deração UB/PP, Ciro Nogueira, já pulou de lado.
(Especial para O HOJE)

Propaganda reversa a favor de
Wilder e o monopólio da razão

A campanha desencadeada contra o senador Wilder Morais
(PL) para desacreditá-lo como candidato ao governo de Goiás,
tem provocado o efeito da propaganda reversa, ou no jargão po-
pular que compara ele com o efeito da massa de bolo: quanto
mais bate, mais cresce. Se fizer uma busca no Google, o nome
“Wilder Morais” teve mais procura que muitos políticos goianos.
A explicação é simples: dia sim outro também, blogueiros e
portais noticiosos, batem bumbo que o partido está dividido. No
entanto, a realidade é outra: apenas o deputado Gustavo Gayer e
a colega, Magda Mofatto, que é do PRD, lideram esse movimento
de apoio à base de Ronaldo Caiado (PSD).

Agora que Wilder visitou o ex-presidente Jair Bolsonaro na prisão
e, na conversa entre eles, recebeu o aval para “tocar em frente” a can-
didatura ao governo goiano, as baterias midiáticas pró-aliança com o
MDB tentam “tirar o senador do jogo”. Acontece que, ao ler os comen-
tários dos bolsonaristas sobre o assunto, a maioria critica Gayer e
endossa o PL disputar o Palácios das Esmeraldas. Com essa estratégia
em dividir a legenda, o deputado perde tração na ideia de acompanhar
Daniel Vilela (MDB). Até o ex-governador Marconi Perillo (PSDB) se
solidariza com Wilder por meio de vídeo em sua rede social.

Se continuarem a desqualificar Wilder como líder de uma
grande parcela de eleitores, cometem um erro de marketing
político. O senador não está sozinho e sua candidatura foi
moldada pela propensão natural dessa parcela da sociedade
que busca alternativas. Tem o aval do presidente nacional do
PL, Valdemar Costa Neto e de Jair Bolsonaro. Portanto, o para-
doxo nessa campanha para desacreditar um adversário, terá
um custo no segundo turno. “A mesma mão que bate é a que
afaga”? Perguntou à coluna um prefeito do PL e aliado do se-
nador que, por motivos óbvios, pediu anonimato.

Enquanto os adversários buscam o mono-
pólio da razão com propaganda massiva, uma
parcela reforça sua pretensão de disputar o

Governo de Goiás. O máximo que conse-
guiram até o momento foi criticar seu
estilo silencioso de não entrar em polê-

mica e alimentar a mídia.

“Não existe eleição fácil”
Wellington Carrijo (MDB), avalia

que, o PT e o campo de centro esquerda
devem ter um candidato, provavel-
mente puxado pelo PT. “Nesse caso,
teremos quatro candidatos a gover-
nador e, mesmo que o PL não venha
a compor a base de Daniel, a estrutura
de governo e a gestão bem avaliada
do Dr. Ronaldo Caiado, terá grande
peso e influência junto ao eleitorado
conservador. Como se diz em Rio Ver-
de: vamos trabalhar, não existe eleição
fácil, vamos trabalhar [para Daniel
governado] como se diz em Rio Verde”,
pontua Carrijo.

Lula sob risco
A ida de Lula (PT) ao desfile da

Acadêmicos de Niterói, com samba
em sua homenagem e referências ao
“13”, é o primeiro teste de fogo do
TSE para 2026. Resta saber se, como
em 2022, a Corte será novamente acu-
sada de leniência com o PT. O diretório
nacional fez mil recomendações aos
militantes para não se manifestarem
politicamente, afinal, pode ter pro-
blemas com o TSE. Foi montada até
uma estratégia para caso a vaias ao
presidente Lula ocorrer, vão aumentar
o som ao máximo.

Desconfiança presente
Na coluna de Lauro Jardim ,de

O Globo, neste domingo (15), ele
mostra números da pesquisa A pre-
gação bolsonarista contra as urnas
Genial/Quest, de fevereiro, que per-
guntou aos cidadãos se as urnas
eletrônicas são confiáveis, e a s res-
postas surpreendem. “A maioria
(53%) concorda, é verdade. Mas im-
pressiona saber que 43% não con-
fiam — quase a metade do eleito-
rado. Mais: entre os evangélicos, a
coisa se inverte: 52% não conside-
ram as urnas eletrônicas confiáveis
(contra 44% que acreditam nelas).
No Centro-Oeste e no Sul do país,
deu empate”.

Carrijo: “Daniel está motivado a vencer”
Um dos aliados mais estratégicos para Daniel Vilela no Sudoeste é o

prefeito de Rio Verde, Wellington Carrijo, do MDB. Além da importância
econômica, Rio Verde passou a ser a ponta de lança do agronegócio
goiano. É neste segmento que que a dupla Daniel Vilela-Ronaldo Caiado
tem maior resistência devido a taxa do Fundeinfra, bancada quase a to-
talidade empresariado do agro.Em recente conversa com Daniel, Carrijo
percebeu que o vice “está motivado e confiante a vencer pois conta
com uma grande base de apoios nos 246 municípios”, afirma Carrijo.

Segunda vaga difícil – De repente, uma das duas vagas para o
Senado na base do presidenciável, Ronaldo Caiado (PSD), virou um
problema. A rigor, a favorita entre os pretendentes é a primeira-dama
Gracinha (UB), os demais concorrentes vão disputar uma vaga.

Reprodução/X

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa



OPiniãO n 3

Olha o Tricolor 
no topo, minha gente!  

Fernando Gabeira

Um relatório sobre a percepção da corrupção,
realizado pela Transparência Internacional, coloca
o Brasil numa posição incômoda: na 107.ª posição
entre 182 países. Muito possivelmente não é perfeito.
O governo brasileiro responde com outras pesquisas,
que mostram um crescimento de confiança no fun-
cionalismo nacional. Argumenta que a pesquisa
não capta os esforços que faz para combater a cor-
rupção, que o aumento de certos índices não indica
maior corrupção, mas o aumento das ações do
Estado para combatê-la de forma efetiva.

Na televisão, o ministro Vinícius de Carvalho,
da Controladoria-Geral, argumentou ainda que o
combate à corrupção é uma batalha de décadas e
que, às vezes, a percepção dela cresce porque os
investimentos do governo são maiores. Mais di-
nheiro, mais possibilidade de desvio. O problema
do combate ser de décadas é a dificuldade de
mensurar quais os avanços concretos feitos no
espaço de um ano, por exemplo.

Falar de corrupção no Brasil, apesar dos escân-
dalos do INSS e do Banco Master, ainda é conside-
rado uma atitude conservadora de direita e que ig-
nora os temas centrais da nossa história. Raimundo
Faoro, um dos grandes pensadores do Brasil, talvez
não concordasse com essa tese. Sua visão do patri-
monialismo é uma explicação para a gênese de
nossos problemas modernos. Nela, o Estado nasce
antes da sociedade, o acesso ao poder vale mais do
que o acesso ao mercado, os cargos são moeda po-
lítica, os recursos estatais são vistos como uma ex-
tensão da propriedade individual.

O Brasil, na minha opinião, precisava de um
projeto de longo alcance para reduzir a corrupção.
Reconheço que não é fácil. A Estônia obteve
algum êxito digitalizando a relação Estado-cida-
dão. Menos contato físico acabou ajudando a re-
duzir a corrupção.

No entanto, se examinamos o que houve no
INSS, os velhos foram roubados em muitos casos
sem nenhum contato ou conhecimento do que se
passava. Tudo aconteceu na mediação entre enti-
dades e o Ministério do Trabalho.

Um fator clássico no combate à corrupção é a
existência de punição correspondente ao crime.
Se não houver punição adequada, ele se torna
mais atraente.

Creio que Daniel Vorcaro trabalhava com essa
possibilidade no Banco Master. Pagava pelos cer-
tificados bancários mais do que podia. Sabia que
seu esquema iria para o espaço. Mas baseava seu
negócio no Fundo Garantidor de Créditos. Era
um equilibrista com rede.

Alguns autores afirmam que a criação de uma
burocracia profissional, bem paga e protegida, é
uma saída para combater a corrupção. No entanto,

no Brasil, temos tudo isso. Os ministros do Supremo
são bem pagos, escolhidos – ao menos teoricamente
– por mérito e têm uma carreira estável. No
entanto, foram atraídos por ganhos extras, seja
em palestras patrocinadas, seja na advocacia de
parentes, como mostrou o caso Master.

Verdade é que as burocracias profissionais têm
mecanismos de controle, enquanto a brasileira
parece ter capturado o Estado e consegue inclusive
atuar acima das regras. Um exemplo nítido são os
supersalários e os chamados penduricalhos, que
custam ao País R$ 30 bilhões. Existe um teto salarial
determinado por lei, mas que é superado e a pergunta
de sempre é: quem fará valer a lei, se grande parte
dos beneficiados são juízes ou procuradores?

Na pesquisa sobre corrupção, o Brasil ficou
abaixo da média mundial, mas também abaixo
da média sul-americana. O Uruguai, embora seja
um país menor, apresenta índices muito melhores
em termos mais próximos.

Isso remete também ao nosso sistema político.
Durante muito tempo, o presidencialismo de coa-
lizão foi apontado como uma causa da corrupção.
Um dos exemplos históricos foi o escândalo do
mensalão. Hoje, o Parlamento detém boa parte
do Orçamento, cerca de R$ 60 bilhões. Visto de
longe, parece uma divisão do poder, algo próximo
ao parlamentarismo.

No entanto, ao contrário dessa forma de go-
verno, os parlamentares usam essa verba indivi-
dualmente. Isso produz redundância e estimula a
corrupção, principalmente porque, apesar dos es-
forços da Polícia Federal, não há estrutura para
fiscalizar rigorosamente a aplicação do dinheiro
ao longo do País.

O Supremo tem tentado colocar alguns limites,
combatendo o orçamento secreto e outras barba-
ridades. Mas as operações concretas para retomar
o dinheiro desviado são pontuais, apenas simbó-
licas, destinadas mais a impressionar do que a
corrigir a perda de recursos.

Para alguns analistas, o crescimento econômico,
potencialmente, reduz a corrupção. Nesse caso,
há mais dinheiro e menos pressão das elites sobre
os cofres públicos.

Numa entrevista recente, um homem riquíssi-
mo, Elon Musk, estava
denunciando corrupção,
inclusive temendo por
sua própria vida. As so-
luções precisam ser in-
tegradas, muitas conver-
gências políticas e eco-
nômicas precisam estar
presentes para comba-
ter eficazmente o pro-
blema.

Estamos longe disso.

Mário Marinho

A liderança do Brasileirão alcançada pelo São
Paulo com a vitória sobre o Grêmio, 2 a 0, pode
até ser efêmera, transitória e acabar ainda hoje
dependendo de resultados da rodada.

Mas o futebol apresentado ontem no Morumbis
foi típico de um líder de muita competência.

O São Paulo simplesmente amassou o time gaú-
cho. Não fossem perdidas tantas chances, inclusive
um pênalti, o placar teria sido avassalador.

O quarteto Lucas Moura, Luciano, Calleri e
Marcos Antonio se entendeu às mil maravilhas. O
resultado desse entrosamento foi o lance que ori-
ginou o primeiro gol, aos 23 minutos.

Marcos Antônio fez ótimo lançamento para
Danielzinho, a bola bateu na cabeça do atacante
são-paulino que sofreu falta do goleiro Weverton:
pênalti marcado pelo juiz Savio Sampaio.

Lucas Moura cobrou no cantinho, onde pulou
Weverton que ainda tocou na bola, mas não im-
pediu o gol: 1 a 0.

Outras jogadas bonitas foram criadas e des-
perdiçadas. Uma delas, um pênalti cobrado por
Luciano.

Calleri marcou em jogada bonita, mas, estava
impedido.

Não era preciso, mas logo no começo do segundo
tempo o Grêmio teve o zagueiro Leonardo expulso
ao receber o segundo cartão amarelo. Claro, o do-
mínio do São Paulo ficou ainda mais explícito.

Aos 12 minutos do segundo tempo, numa
jogada rápida e envolvente, Luciano serviu Calleri
que estava sozinho e marcou o segundo gol da
bela vitória. Importante nesse lance é que Luciano
tinha condições de marcar, mas mostrando que
não é fominha passou para Calleri, que estava

mais bem colocado.
Único detalhe que não deve ter agradado muito

no jogo de ontem foi a fraca presença de público:
apenas 18.491 torcedores. Quem não foi, perdeu
uma grande exibição.

O caso Martinez
O volante venezuelano José Martínez, de 31

anos, chegou ao Corinthians em meados de 2024,
depois de uma longa passagem pelo futebol dos
Estados Unidos. Ao todo, fez 70 jogos e anotou
dois gols e duas assistências.

Após as férias de fim de ano, Martinez se apresentou
ao Corinthians com 30 dias de atraso. E se apresentou
reclamando de dores no joelho esquerdo.

Examinado, constatou-se rompimento do liga-
mento cruzado anterior, contusão grave, cujo tra-
tamento é cirurgia que pode impedir o jogador
de voltar aos gramados este ano.

A ideia inicial dos dirigentes corintianos foi
rescindir o contrato do jogador que vai até o final
de 2027. Sabendo disso, Martinez fez chegar aos
dirigentes que desde o jogo contra o Vasco, pelo
Brasileirão, ele vinha sentindo fortes dores.

O Departamento Jurídico do Timão pediu cau-
tela à diretoria, uma vez que não há no contrato
nenhuma proibição de
participar de jogos fes-
tivos. Agora, o jurídico
do Clube e o advogado
do jogador procuram
uma saída amigável.

Diretores do Corint-
hians, ouvidos pelo Blog,
afirmaram que não há
mais clima para que ele
continue no Clube. Esta-
remos acompanhando.

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Mário Marinho é jornalista
especializado em jornalis-
mo esportivo
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Na maioria das vezes, são

utilizados crianças e

adolescentes, filhos

daquela mãe, porque são

o maior vínculo afetivo

que ela tem. Para poder

penalizar a mãe – que foi

exatamente o caso em

Itumbiara, em que o pai

matou os dois filhos para

atingir a mãe. É como se

ela recebesse a maior

penalidade que uma

pessoa pode receber, que é

ter um filho executado”

Estela Bezerra, secretária nacional de
Enfrentamento à Violência contra
Mulheres, neste domingo (15), ao des-
crever o conceito de violência vicária
como uma situação em que o agres-
sor ofende e cria situações de dor e
até morte para atingir pessoas que
têm relação de afeto com a vítima,
principalmente filhos, mas também
mães e mesmo animais de estimação.
Em meio aos mais diversos tipos de
violência contra a mulher registrados
todos os dias no Brasil, um caso no in-
terior de Goiás trouxe à tona uma mo-
dalidade pouco conhecida ou, pelo
menos, pouco comentada: a chamada
violência vicária, que ocorre quando
um homem machuca ou mata pes-
soas íntimas de uma mulher com o
objetivo de puni-la ou de atingi-la psi-
cologicamente. (ABr)

@jornalohoje
a indústria de Goiás encerrou 2025
com crescimento de 2,4%, desempe-
nho superior à média nacional, que re-
gistrou avanço de 0,6%, segundo
dados do ibGe. apesar do resultado
positivo no acumulado do ano, o setor
apresentou desaceleração nos últimos
meses. Leia a matéria completa em
ohoje.com.

@g.ohoje
É inegável que os partidos da base do
Governo de Goiás estão em um mo-
mento favorável devido aos altos índi-
ces de aprovação da gestão de
ronaldo Caiado (PSd) e daniel Vilela
(Mdb), além da remessa de prefeitos
e outros aliados que antes pertenciam
a outras siglas, inclusive de oposição,
como o Partido Liberal (PL) e, atual-
mente, integram a base. Leia a maté-
ria completa em ohoje.com. Curtiu a
publicação o leitor.

Major Davi Pires (@majordavipires)

L

M
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De acordo com a Pesquisa
Mensal de Comércio (PMC), do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), o volu-
me de vendas do comércio va-
rejista em Goiás avançou 1,1%
em 2025. O resultado repre-
senta a terceira alta consecu-
tiva no Estado, embora em rit-
mo inferior ao registrado em
2024, quando o crescimento
foi de 4,5%. Naquele ano, o
desempenho foi o mais elevado
desde 2013, quando a variação
atingiu 4,6%. No cenário na-
cional, o comércio varejista
acumulou expansão de 1,6%
em 2025, mantendo uma se-
quência de resultados positivos
pelo nono ano consecutivo.

Na análise mensal, em de-
zembro, o comércio varejista
goiano apresentou crescimento
de 1,0% em relação a novem-
bro, considerando a série com
ajuste sazonal. Na comparação
com dezembro de 2024, a alta
foi de 3,3%. No Brasil, houve
retração de 0,4% frente a no-
vembro, mas crescimento de
2,3% na comparação com o

mesmo mês do ano anterior.
Entre os segmentos com

maior contribuição para o re-
sultado anual de Goiás, desta-
cam-se Móveis e eletrodomés-
ticos, com alta de 13,1%, e Ar-
tigos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos, de perfumaria e

cosméticos, com crescimento
de 8,9%. 

O setor de Hipermercados,
supermercados, produtos ali-
mentícios, bebidas e fumo, que
possui o maior peso na com-
posição do comércio varejista
estadual, apresentou variação

de 0,1% em 2025. Apesar do
crescimento discreto, o seg-
mento mantém resultado po-
sitivo desde 2023, quando
avançou 3,4% e interrompeu
uma sequência de dez anos
consecutivos de retração.

No ranking nacional, Goiás,

com alta de 1,1%, ocupou a 19ª
posição, abaixo da média bra-
sileira de 1,6%. Os maiores avan-
ços foram observados no Ama-
pá, com 8,5%, em Santa Catari-
na, com 5,9%, e na Paraíba,
com 4,8%. (João César Almei-
da, especial para O HOJE)
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João César Almeida

Levantamento da Nexus
Pesquisa e Inteligência de Da-
dos aponta que 73% dos bra-
sileiros são favoráveis ao fim
da escala 6x1, desde que não
haja redução salarial. A pes-
quisa foi realizada entre os
dias 30 de janeiro e 5 de feve-
reiro, nas 27 unidades da Fe-
deração, com 2.021 entrevis-
tados acima de 16 anos.

Quando a hipótese envolve
diminuição de salário, o apoio
à mudança recua para 28%.
Outros 40% afirmaram con-
cordar com o fim da escala
apenas se a medida não im-
plicar perda de renda. Há ain-
da 5% que se declaram favo-
ráveis ao encerramento da jor-
nada 6x1, mas não têm posição
definida sobre a manutenção
ou não dos salários.

O levantamento indica que
a remuneração é o principal
ponto de divergência no de-
bate. Enquanto parte do setor
empresarial defende que
eventual redução de jornada
esteja vinculada à diminuição
proporcional dos salários, tra-
balhadores tendem a rejeitar
a mudança caso implique per-
da de renda.

A pesquisa também ques-
tionou se o trabalhador deve-
ria ter pelo menos duas folgas
obrigatórias por semana, sem
considerar as alterações sala-
riais. Nesse cenário, 84% res-
ponderam positivamente. O
resultado reflete um desejo
por mais tempo de descanso,

mas que encontra limites
quando confrontado com a
necessidade de manter o ren-
dimento mensal.

O advogado trabalhista Lu-
cas Aguiar avalia que a nova
regra abre a possibilidade de
ampliação do período de folga
e que, para atender a essa exi-
gência, as empresas terão de
reorganizar suas operações e
adotar um planejamento mais
estruturado. Segundo ele, o
novo cenário pode exigir a
contratação de funcionários
ou o pagamento de horas ex-
tras para manter a produtivi-
dade e o atendimento. Nesse
contexto, muitas empresas
precisarão revisar as escalas
e reorganizar o fluxo de tra-
balho para se adequar às no-
vas exigências.

Aguiar ressalta que, caso a
jornada seja alterada para 36
horas semanais, será necessá-
ria uma discussão ampla sobre
a implementação das novas
escalas entre empresários e
sindicatos. Ele destaca que um
dos pontos a serem definidos
será se as folgas ocorrerão de
forma alternada ou coincidirão

com os fins de semana. Esses
detalhes, deverão ser definidos
após eventual aprovação da
legislação. Em alguns setores,
poderão ser estabelecidas re-
gras específicas para assegurar
que as atividades não sejam
interrompidas.

A proposta está formali-
zada na PEC 148/2015, apro-
vada em 10 de dezembro do
ano passado na Comissão de
Constituição e Justiça do Se-
nado. O texto ainda precisa
passar por duas votações no
plenário do Senado e duas na
Câmara dos Deputados, com
apoio mínimo de 49 senadores
e 308 deputados.

Caso seja aprovada, a mu-
dança ocorrerá de forma gra-
dual. No primeiro ano, per-
manecem as regras atuais. No
segundo, o número de descan-
sos semanais sobe de um para
dois. A jornada máxima de 44
horas poderá cair para 40 ho-
ras a partir de 2027, com pre-
visão de atingir 36 horas se-
manais a partir de 2031. A de-
finição sobre a possibilidade
de redução salarial para com-
pensar o novo tempo de des-

canso ainda será deliberada
pelo Congresso.

Na visão do especialista, o
principal desafio da mudança
é preservar os direitos dos tra-
balhadores sem comprometer
a sustentabilidade das empre-
sas. Para ele, a proposta pode
alterar a dinâmica das relações
de trabalho, com potencial de
reduzir o estresse e acidentes
laborais, além de contribuir
para maior equilíbrio entre
vida profissional e pessoal. No
entanto, reforça que a imple-
mentação precisa ocorrer de
forma planejada, assegurando
direitos já consolidados e, ao
mesmo tempo, mantendo a
produtividade e a viabilidade
econômica das empresas.

O levantamento também
aferiu a expectativa da popu-
lação quanto à tramitação da
proposta. Para 52% dos en-
trevistados, o texto será apro-
vado pelo Congresso Nacional,
enquanto 35% acreditam que
não. Outros 13% não soube-
ram responder. Apenas 12%
afirmaram conhecer bem o
conteúdo da PEC. (Especial
para O HOJE)

Levantamento
nacional indica
que apoio à
mudança cai
para 28%
quando há
possibilidade 
de diminuição
de salário

Maioria apoia fim da escala 
6x1 e rejeita corte salarial

Marcelo Camargo/ABr

Dados da Pesquisa
Mensal de Comércio
mostram a terceira
alta consecutiva no
Estado, com
desempenho abaixo
de 2024 e resultado
inferior à média
nacional de 1,6%

Estudo ouviu
2.021 pessoas nas
27 unidades da
Federação e
aponta que a
manutenção da
renda é o
principal fator
para o apoio 
ao fim da 
jornada 6x1
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TERCEIRA ALTA 

Marcelo Camargo/ABr

Varejo goiano cresce 1,1% em 2025 e mantém alta
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Thiago Borges 

A crise em torno das inves-
tigações das supostas irregu-
laridades do Banco Master,
que envolveram o ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF), Dias Toffoli, recolocou
no centro do debate político a
pauta da possibilidade de um
impeachment de um integran-
te da Suprema Corte. Embora
pedidos contra os magistrados
não sejam novidade no Con-
gresso, sobretudo nos últimos
tempos, o episódio atual ganha
contornos distintos ao combi-
nar desgaste institucional e re-
percussão pública massiva.

Toffoli chegou a conduzir
as investigações relacionadas
ao caso, mas o constrangimen-
to gerado pela condução do
caso ampliou a pressão sobre
o tribunal. O ministro deixou
a relatoria do processo na úl-
tima quinta-feira (12), após
uma reunião de portas fecha-
das entre todos os integrantes
do Supremo. A relatoria do
caso foi repassada para o mi-
nistro André Mendonça, que
assumiu a condução das in-
vestigações das irregularidades
do Banco Master.

No Congresso, parlamenta-
res voltaram a pressionar o
presidente do Senado Federal,
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), para a abertura de pro-
cesso de impedimento do ma-

gistrado como uma resposta
do Legislativo à crise do STF.

Para o mestre em História
e especialista em políticas pú-
blicas Tiago Zancopé, no en-
tanto, o país ainda não estaria
preparado para um “evento

inaugural” como o impeach-
ment de um ministro do STF.
“Eu não consigo acreditar que
a gente está pronto para um
possível impeachment de um
ministro”, afirmou Tiago em
conversa com a reportagem
do O HOJE. Na avaliação do
especialista, a abertura de um
processo contra Toffoli poderia
desencadear uma reação em
cadeia dentro da Corte. “Se
isso acontecer com o Toffoli, o
próximo da lista, inquestiona-
velmente, vai ser o Alexandre
de Moraes”, projetou.

Zancopé avaliou que, do
ponto de vista político, o mo-
mento é propício para discus-
são pública do tema, especial-
mente diante da repercussão
envolvendo transferências de
recursos para familiares do
ministro e possíveis conflitos
entre interesses públicos e pri-

vados. Ainda assim, Tiago con-
sidera mais plausível uma saí-
da negociada do que um pro-
cesso formal de impedimento.
“Talvez a gente tenha condi-
ções de discutir uma espécie
de saída honrosa para o mi-
nistro, por meio de algum tipo
de aposentadoria”, frisou.

Segundo o analista, a al-
ternativa posta poderia fun-
cionar como solução “menos
traumática” para a Corte, pre-
servando a instituição de um
novo desgaste institucional.
Uma eventual aposentadoria
abriria vaga no Supremo e se
conectaria às disputas políticas
no Senado e no Planalto. 

Desde a saída do ministro
aposentado Luís Roberto Bar-
roso em outubro do ano pas-
sado, Alcolumbre articula
para a indicação do ex-presi-
dente do Senado, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG), para a vaga.
Entretanto, Lula optou pelo
advogado-geral da União
(AGU), Jorge Messias. “Você
ganha dois ministros numa
tacada só”, afirmou Zancopé,
ao mencionar a possibilidade
de rearranjos que tornariam
possíveis a indicação de Mes-
sias e Pacheco.

Na visão do especialista, o
constrangimento institucional
já está posto. “Desfazer esse
constrangimento vai demo-
rar”, disse. “Imagino que uma
aposentadoria forçada, nesse
caso, seria até um recado da
Corte: ‘Aqui algumas frontei-
ras foram cruzadas, alguns
riscos desnecessários foram
assumidos e daqui para frente
quem seguir esse caminho vai
ter aposentadoria forçada’”
ponderou Zancopé. (Especial
para O HOJE)

Professor, cientista político
e um dos fundadores do Parti-
do dos Trabalhadores (PT), José
Álvaro Moisés morreu aos 81
anos na última sexta-feira (13).
Moisés faleceu vítima de afo-
gamento em Ubatuba, no lito-
ral norte de São Paulo. As in-
formações foram divulgadas
no último sábado (14).

De acordo com o Grupa-
mento de Bombeiros Maríti-
mos (GBMar), Moisés foi en-
contrado inconsciente na faixa
de areia por volta das 17h40,
após ter se afogado. Equipes
de resgate e socorristas tenta-
ram manobras de reanimação
ainda na praia, mas o professor
não resistiu. O caso foi regis-
trado como morte acidental

Em nota, o Departamento
de Ciência Política da Faculdade
de Filosofia, Letras e Ciências
Humanas da Universidade de
São Paulo (USP) lamentou o fa-
lecimento de um dos fundadores
do PT. "Moisés, como lhe conhe-
cíamos, mantinha uma ativida-
de intelectual prolixa e engajada,

e com frequência recebíamos
suas notícias sobre a organiza-
ção de seminários, e suas refle-
xões sobre o futuro da demo-
cracia brasileira, direitos hu-
manos e cultura política, áreas

nas quais dirigia fóruns como
o de Formulação dos Direitos e
o Fórum da Democracia”, diz
um trecho do documento.

O professor e cientista po-
lítico tornou-se um dos prin-

cipais críticos do PT à esquer-
da, apesar de envolvido na
fundação do partido. 

O corpo do professor foi
velado no último domingo (15),
das 8h às 11h, no Salão Nobre

do prédio da Administração
da Faculdade de Filosofia, Le-
tras e Ciências Humanas da
USP, com entrada aberta à co-
munidade. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

LUTO NA POLÍTICA

Processo
envolvendo Dias
Toffoli reacende
pressão sobre o
Senado e expõe
constrangimento
institucional na
Suprema Corte

Impeachment no STF volta ao debate
em meio à crise do caso Master

Nelson Jr./STF

Marcos Santos/USP
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José Álvaro Moisés
era professor da
USP, cientista
político e participou
do quadro de
formação do partido 

Toffoli chegou a
conduzir as
investigações
relacionadas ao
caso, mas o
constrangimento
gerado pela
condução do caso
ampliou a pressão
sobre o tribunal

Morre aos 81 anos José Álvaro Fundador do PT
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“Como tudo na minha vida, entrego nas mãos de 
Deus meu futuro político”, disse Michelle em rede social

A ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro (PL) afirmou
neste sábado (14) que a prioridade atual é cuidar do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL), que está preso, e das
filhas e que entrega uma possível candidatura ao Senado
pelo Distrito Federal "nas mãos de Deus". 

A fala ocorre após o senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), pré-candidato à presidência da República, dizer
que todos os membros da família devem se candidatar
a algum cargo em outubro e citou Michelle como con-
corrente ao Senado. 

"Vai todo mundo ser pré-candidato a alguma coisa. O
Carlos é pré-candidato a senador em Santa Catarina. O
Renan é pré-candidato a deputado federal também em
Santa Catarina. A Michelle, ao que tudo indica, também é
pré-candidata a senadora no Distrito Federal. Então, acho
que vai ficar mais ou menos cada um me ajudando dentro
da sua área", disse o senador em entrevista à Jovem Pan. 

O que diz Michelle
Michelle é presidente do PL Mulher, mas está afas-

tada desde dezembro. "Recebo com carinho as mani-
festações do povo brasiliense que deseja que eu o re-
presente em um cargo majoritário. Como tudo na
minha vida, entrego nas mãos de Deus meu futuro po-
lítico. Digo novamente, com o coração em paz: minha
prioridade é e sempre será meu marido e minhas
filhas", escreveu Michelle no perfil do Instagram. (Ma-
rina Moreira, especial para O HOJE)

“Está nas mãos de
Deus”, diz Michelle
sobre candidatura
ao Senado

Marcello Casal Jr./ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Luma Silveira 

A visita do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) ao ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, na Pa-
pudinha, em Brasília, deve pro-
duzir mais confirmação de rota
do que mudança de cenário.
O gesto é simbólico, mas tam-
bém estratégico. Em um campo
conservador ainda tensionado,
o encontro funciona como rea-
firmação de herança política
e como tentativa de consolidar
a pré-candidatura presidencial
do filho mais velho.

Hoje, não há como disso-
ciar a figura de Flávio do ca-
pital político construído pelo
pai. Sua viabilidade eleitoral
está diretamente ligada à força
simbólica do sobrenome Bol-
sonaro, que continua sendo
referência emocional para
parte significativa do eleito-
rado de direita. A visita, nesse
contexto, reforça legitimidade
e busca manter sob seu con-
trole a narrativa sobre quem
representa, de fato, o legado
do ex-presidente.

Para o professor e estrate-
gista político Marcos Marinho,
a candidatura do senador só
se sustenta nessa vinculação
direta. “Não existe uma can-

didatura do Flávio Bolsonaro
sem Jair Bolsonaro. Ele cresce
justamente por conta do capital
político e simbólico construído
pelo pai”, afirma. A ida à Pa-
pudinha, portanto, funciona
como gesto público de alinha-
mento e como resposta silen-
ciosa a disputas internas que
surgiram após a prisão do ex-
presidente.

O que se espera do encon-
tro, porém, não é um anúncio
formal ou uma reviravolta. A
menos que haja uma declara-
ção inesperada — como a ne-
gação de articulações recentes
ou o apoio explícito a outro
nome — o cenário tende a per-
manecer como está. Flávio bus-
ca consolidar-se como herdeiro
político legítimo, enquanto os
demais atores da direita cal-
culam seus movimentos.

Nesse tabuleiro, o governa-
dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos), aparece
como peça estratégica, mas
não necessariamente como ad-
versário imediato. A leitura
predominante é que ele prio-
riza a reeleição estadual, pre-
servando capital político para
o futuro. Ao evitar um embate
direto agora, mantém-se com-
petitivo sem confrontar o nú-

cleo bolsonarista.
O mestre em História e es-

pecialista em políticas públicas
Thiago Zancopé avalia que essa
postura revela cálculo de tem-
po. “Ao perceber que o cami-
nho para a reeleição em São
Paulo está praticamente pavi-
mentado, pode ter decidido
deixar o Flávio agora e disputar
mais à frente”, diz. A estratégia
indicaria que Tarcísio prefere
evitar o desgaste de uma dis-
puta nacional antecipada.

Outro fator determinante
é o comportamento do Centrão.
PP, União Brasil e PSD obser-
vam o cenário sem pressa. A
definição de apoio deve ocor-

rer apenas quando houver
maior clareza sobre viabilidade
eleitoral. Marcos Marinho re-
sume essa lógica de maneira
direta: “O Centrão vai embar-
car do lado que vai vencer.”

Mas o cenário está longe
de ser simples ou previsível.
Para Zancopé, o movimento
dessas siglas permanece em
aberto. “É difícil a gente en-
tender aonde que o Centrão
tende a embarcar. PP, União
Brasil e PSD vão esperar até o
último minuto para tomar a
decisão. Tentar hoje definir o
que o Centrão vai fazer não
dá”, afirma.

Assim, o que se espera da

visita é menos um fato novo
e mais um gesto de reafirma-
ção. A política, muitas vezes,
se constrói nesses movimentos
silenciosos: não no anúncio
estrondoso, mas na consoli-
dação de alianças, na manu-
tenção de vínculos e na ten-
tativa de transformar herança
em projeto.

O encontro na Papudinha
reafirma o passado. O futuro,
no entanto, permanece em
aberto — condicionado às pes-
quisas, às alianças e, sobretu-
do, à decisão tardia de partidos
que preferem observar antes
de escolher lado. (Especial
para O HOJE)

Flávio Bolsonaro e Jair Bolsonaro em registro anterior; visita do senador 
ao pai, na Papudinha, é vista como gesto de reafirmação política para 2026 

Encontro na Papudinha pode consolidar
a pré-candidatura do senador, testar 
a lealdade da direita e antecipar os
movimentos do Centrão para 2026

Entre a herança e o poder: o que
Flávio busca na visita a Bolsonaro

Reprodução/X
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E a minha chapa?
Na quinta-feira à tarde, a ministra

do Meio Ambiente , Marina Silva
(PT), teve uma conversa bem franca
com o presidente Lula da Silva no
Palácio. Nada sobre o imbróglio da
licença ambiental para exploração
de petróleo na Foz do rio Amazonas
no Amapá. Ela quer aval dele para
se candidatar ao senado por São Pau-
lo. Mas só se lança se tiver seu apoio
declarado. Lula, no melhor jeito de
sempre, ficou de pensar. Expoente
política do Acre, Marina perdeu o ti-
ming da articulação política na sua
terra natal e quer migrar para novas
paragens (e novos eleitores) não está
sozinha na luta. A ministra Simone
Tebet também pretende trocar o seu
Mato Grosso do Sul por São Paulo, e
sair a deputada ou senadora – mas
também que seja numa chapa forte
apoiada pelo Barba.  

Sexta 13
Após quase um mês “escondido”,

após a polêmica revelada sobre sua
viagem de jatinho com Dias Toffoli
para Lima, o advogado Augusto Ar-
ruda Botelho foi visto no aeroporto
de confins na sexta-feira (13) à tarde
embarcando para São Paulo. BH é a
terra natal de Daniel Vorcaro, dono
do falido Master, que está em prisão
domiciliar na capital paulista e é um
dos seus principais clientes. 

Futuro de Ibaneis
A situação do governador Ibaneis

Rocha (MDB), do Distrito Federal, é
tão tensa no caso BRB-Master – e
investigado pelo Superior Tribunal
de Justiça – que amigos próximos
ventilam que ele sairá candidato a
deputado federal. Aos holofotes, ele
crava que será ao Senado. O tempo
dirá. Ou a Polícia Federal, sopram
os opositores. 

Lá e cá 
Após 17 anos à frente da representação da

Palestina no Brasil, o diplomata Ibrahim Alze-
ben encerrou sua missão em dezembro, mas
iniciou novo capítulo. Ele assumiu em Brasília
este mês o posto de embaixador da Liga Árabe,
reforçando seu compromisso histórico com a
causa palestina e a defesa da paz no Oriente
Médio. Alzeben segue ampliando sua atuação
em prol do diálogo e solução para o conflito
na região.

Alô, ansiosos!!
A turma que anda aplicando por conta

própria a “canetinha” do Ozempic, Wegov ou
Mounjaro precisa mesmo é de um ansiolítico.
Alertam os endocrinologistas consultados pela
Coluna: Os medicamentos são para tratamento
de diabetes, não para emagrecimento – que é
um efeito colateral no corpo. Deve-se ter aten-
cioso acompanhamento médico para aplicação
das “canetinhas”.

Estuda, garotada! 
Premiado mais de uma vez em cerimônias

nacionais em eficiência de gestão e educação,
a prefeitura de Muriaé (MG) inovou na volta
às aulas. Além do inédito kit completo de uni-
formes para os 10 mil alunos da rede municipal,
o prefeito Marcos Guarino (PSB) entregou mo-
chilas, jaquetas e tênis para os estudantes. E
isso chamou atenção dos municípios vizinhos,
que já planejam o mesmo para 2027.

ESPLANADEIRA
#Estetika e Sebrae-SP irão realizar Jornada

da Beleza. #Max Titanium abre loja oficial
no site Magalu. #Pro Criança Cardíaca e Alp-
habeto têm fantasias infantis de Carnaval
com 50% de desconto em prol das crianças
cardiopatas. #Rio das Ostras terá CarnaJazz
na Lagoa do Iriry, até amanhã (17); entrada
grátis. #Gustavo Goltsman é o novo Diretor
Operacional da Carioca Engenharia. #Hospital
Brasília realizou transplante de coração na
sexta (13), mobilizou equipes no DF e ES.
(Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Goiás continua com quatro
pré-candidatos a governador
com alguma chance de chegar
ao segundo turno: Daniel Vi-
lela (MDB), Marconi Perillo
(PSDB), Wilder Moraes (PL) e
um nome ainda indefinido do
PT. Contudo, duas dessas al-
ternativas se sustentam em
teses que nunca prosperaram
no Estado: a esquerda histo-
ricamente fica do terceiro lu-
gar para baixo nas eleições
regionais, e a chamada ter-
ceira via não avança.

Ao se reafirmar como o
nome do bolsonarismo ao Pa-
lácio das Esmeraldas, Wilder
caminha para polarizar com
Daniel e deixar Marconi no
mesmo vácuo das duas elei-
ções anteriores. Em 2018, Mar-
coni renunciou ao mandato
de governador para disputar
o Senado. Era o fim de seu ci-
clo, agravado por operação
contra antigos auxiliares —
que não resultou em conde-
nações, mas teve forte impac-
to político. De favorito nas
pesquisas, terminou em quin-
to lugar nas urnas. Em 2022,
novamente saiu na frente e

perdeu a disputa ao Senado.
Em ambos os casos, o fator
determinante foi estar fora
da polarização: não era nem
esquerda nem direita, nem
Lula nem Bolsonaro.

Turma de Marconi era 
a maior, mas virou pó

O fenômeno se repete neste
ano, com um agravante: o gru-
po político de Marconi, antes
quase hegemônico no Estado,
perdeu força. Outra fragilidade
apontada é a ausência de ban-
deiras claras. Críticas a Ronaldo
Caiado, por exemplo, falariam
a um eleitorado restrito, já que
a aprovação do governador
gira em torno de 90% em di-
versas cidades.

Há levantamentos nos quais
Marconi aparece bem posicio-
nado, mas as características
geopolíticas e culturais do Es-
tado, além da lógica da polari-
zação, dificultam o avanço de
uma candidatura isolada.

Em 2006, Demóstenes Tor-

res, então senador popular,
chegou a empatar com Maguito
Vilela na pré-campanha ao go-
verno. Sem grupo político es-
truturado, terminou com me-
nos de 4% dos votos. Entre
uma eleição com grupo e outra
sem, perdeu quase 90% da vo-
tação. O texto aponta cenário
semelhante para Marconi.

Pês plantados no lulismo
A distância do poder nos

últimos sete anos teria dificul-
tado a atração de novos qua-
dros políticos. Além disso, há
o entendimento de que aliados
próximos mantêm vínculos
com a esquerda. Recusando-
se a ser o candidato do campo
progressista, Marconi apostaria
na divisão do eleitorado bol-
sonarista — estratégia consi-
derada improvável diante do
fortalecimento de Wilder como
representante do grupo.

O número 22, ligado ao bol-
sonarismo, está com Wilder.
Já o 15, historicamente asso-

ciado ao MDB, deve retornar
ao Palácio das Esmeraldas com
Daniel Vilela, caso se confirme
a sucessão de Caiado.

Se quiser ganhar, 
será deputado

Marconi é descrito como
experiente em campanhas e
entusiasmado, mas sem base
suficiente para sustentar a
candidatura ao governo. O ce-
nário projetado é de segundo
turno entre Daniel e Wilder.
Caso insista na disputa majo-
ritária, pode acabar concor-
rendo pelo terceiro lugar com
o PT. Uma alternativa seria
disputar vaga de deputado fe-
deral e fortalecer a chapa pro-
porcional do PSDB.

Caiado como 
fator decisivo

O texto argumenta que as
eleições municipais de 2024 ti-
veram forte influência de Ro-
naldo Caiado, que teria sido
decisivo na eleição de cerca

de 120 prefeitos. Assim, o ce-
nário estadual atual não estaria
definido exclusivamente por
Lula ou Bolsonaro, mas pela
força regional do governador.

Guerra em 
Goiânia e Entorno

A decisão eleitoral deve se
concentrar nas regiões com
maior número de eleitores: a
Metropolitana de Goiânia (in-
cluindo Anápolis) e o Entorno
do Distrito Federal. Wilder teve
votação expressiva na capital
na eleição passada para o Se-
nado, enquanto Daniel conta
com o respaldo do grupo de
Caiado.

No Entorno, o cenário é de
disputa intensa. Wilder tem
histórico de boa votação na
região, mas enfrentou perdas
recentes de aliados. Daniel,
por sua vez, articula alianças
estratégicas. O apoio de lide-
ranças nacionais e distritais
pode influenciar o desfecho.
(Especial para O HOJE)

O senador Wilder Morais
(PL) recebeu neste sábado (14)
o aval do ex-presidente Jair
Bolsonaro para seguir como
pré-candidato ao governo de
Goiás. A confirmação ocorreu
durante visita ao presídio da
Papudinha, em Brasília, onde
Bolsonaro cumpre pena de 27
anos e três meses por tentativa
de golpe. A autorização para o
encontro foi concedida pelo
ministro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal,
com previsão de realização en-
tre 11h e 14h e duração máxima
de uma hora. A conversa durou
cerca de 40 minutos.

Com o aval, Wilder passa a
ser o nome do PL para a corri-
da ao Executivo estadual. O
deputado estadual Eduardo
Prado acompanhou o senador
na viagem a Brasília e confir-
mou no instagram a pré-can-
didatura de Wilder.

“Está ratificado a pré-can-
didatura de Wilder Morais a
governador de Goiás. O nosso
presidente Bolsonaro deu o
aval por circunstâncias do
partido, da grandeza do par-
tido no estado”, disse ele em
publicação nas redes sociais.
(Lalice Fernandes, especial
para O HOJE)

GOVERNO DE GOIÁS

Pré-candidato do
PSDB repete erro
que lhe custou
derrotas em
2018 e 2022,
enquanto 
vice-governador
e senador do PL
insistem no
acerto que
proporcionou
vitórias

Com Marconi sem grupo, eleições
se polarizam entre Daniel e Wilder

Fotos: Divulgação/Secom-GO, Beto Barata/Agência Senado e Edilson Rodrigues/Agência Senado

Divulgação/Facebook

Wilder recebe aval de Bolsonaro para pré-candidatura

Encontro durou cerca de 40 minutos e
consolidou o nome do senador como

candidato do PL ao governo de Goiás

Wilder caminha para polarizar com Daniel e deixar Marconi no mesmo vácuo das duas eleições anteriores



Rikelme Santos 

O Goiás Esporte Clube deu
mais uma demonstração de
força na temporada e garantiu
vaga na semifinal do Cam-
peonato Goiano 2026 ao ven-
cer o Clube Recreativo e Atlé-
tico Catalano por 4 a 1, na
tarde deste sábado (14), no
Estádio Hailé Pinheiro, em
Goiânia. Com atuação segura
e dominante diante da torcida,
o Verdão confirmou o favori-
tismo e avançou com autori-
dade após fechar o confronto
das quartas de final com pla-
car agregado de 5 a 2.

Empurrado por mais de seis
mil torcedores, o time esme-
raldino assumiu o controle da
partida desde os primeiros mi-
nutos, apostando na intensi-
dade pelas laterais e na movi-
mentação ofensiva para pres-
sionar o adversário. A postura
ofensiva foi recompensada aos
28 minutos do primeiro tempo,
quando Jean Carlos fez boa jo-
gada pela direita e cruzou ras-
teiro para Lucas Rodrigues fi-
nalizar de primeira, abrindo
o placar. O lance chegou a ser
anulado pela arbitragem, mas
foi confirmado após revisão

do VAR, levantando a arqui-
bancada da Serrinha.

Na volta do intervalo, o
Goiás manteve o ritmo e am-
pliou a vantagem logo nos pri-
meiros minutos. Após revisão
de um empurrão dentro da
área sobre Jean Carlos, o árbi-
tro marcou pênalti. Anselmo
Ramon assumiu a responsa-
bilidade e converteu com tran-
quilidade, ampliando o domí-
nio alviverde e praticamente
encaminhando a classificação.

Mesmo com o resultado fa-
vorável, o Verdão não diminuiu
a intensidade. Aos 22 minutos,

Jean Carlos chegou a marcar
novamente, mas o gol foi anu-
lado por impedimento. A in-
sistência, porém, foi premiada
pouco depois. Aos 31, Filipe
Machado encontrou o camisa
ofensivo livre pela direita, e
Jean Carlos invadiu a área an-
tes de soltar um forte chute
de pé esquerdo, marcando um
golaço e transformando a vi-
tória em goleada.

O quarto gol saiu já na reta
final. Em sua estreia com a ca-
misa esmeraldina, Lucas Lima
participou diretamente da jo-
gada ao lançar para o ataque;

após confusão da defesa ad-
versária, a bola sobrou para
Anselmo Ramon, que apenas
completou para as redes, fe-
chando a conta para o Goiás.
O Crac ainda conseguiu dimi-
nuir nos acréscimos, com João
Veras aproveitando cobrança
de escanteio para marcar o
gol de honra, mas sem alterar
o cenário da classificação.
Renda – R$ 131.025,00; 
Público Pagante – 6.241; 
Público Presente – 6.497;
Árbitro – Osimar Moreira;
Assistentes – Tiego dos Santos
e Ricardo Prado;

Árbitro de Vídeo – Artur Morais.
Goiás: Tadeu; Diego Caito

(Rodrigo Soares), Luisão
(Titi), Lucas Ribeiro e Nicolas;
Lucas Rodrigues, Felipe Ma-
chado e Lourenço (Lucas
Lima); Jajá (Esli García), An-
selmo Ramon e Jean Carlos.
Técnico: Daniel Paulista.

Crac: Clériston; Luan Sales,
Danrlei, Miguel e Léo Azevedo;
Alemão, Eduardo Menezes e
Tatá (João Veras); Caio Cunha
(Valter Bala), Riquelmo (Gus-
tavo Modesto) e Thiaguinho.
Técnico: Cléber Gaúcho. (Es-
pecial para O HOJE)
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Com atuação
dominante, 
o Verdão
confirmou o
favoritismo e
avançou às
semifinais

VErdão na Semifinal 

Goiás goleia o Crac, confirma favoritismo e abre caminho rumo à decisão do Goianão

Comunicação/Goiás EC

SEGUNDA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 2026

O Atlético-GO ficou no 1 a
1 com a Abecat, no Estádio An-
tônio Accioly, e garantiu pre-
sença na semifinal do Cam-
peonato Goiano. Após construir
vantagem no confronto de ida,
o Dragão soube jogar com o
regulamento debaixo do braço
e, mesmo começando em des-
vantagem, buscou o empate
que selou a classificação.

Desde os primeiros movi-
mentos, o time rubro-negro
tentou assumir o controle da
partida, valorizando a posse
de bola. Apesar disso, esbarrou
na dificuldade de transformar
o domínio territorial em opor-
tunidades claras. Aos 5 minu-
tos, Igor Henrique arriscou de
fora da área e mandou por
cima da meta defendida por
Bruno Pianissolla.

A pressão continuou. Aos
10, depois de um lançamento
longo de Paulo Vítor, Derek
tentou dominar dentro da pe-
quena área, mas não conse-
guiu finalizar com precisão.
Aos 17, Igor Henrique voltou
a levar perigo em chute cru-
zado que passou muito perto
da trave.

Com o passar do tempo, o
duelo perdeu intensidade. As
duas equipes passaram a tro-
car passes sem objetividade,
deixando o confronto mais
travado e com poucas con-
clusões a gol. A Abecat apos-
tou em bolas alçadas na área,
mas não conseguiu criar gran-
des ameaças.

A melhor chance da pri-
meira etapa veio aos 35 mi-
nutos. Léo Jacó recebeu na
entrada da área e bateu co-
locado, tirando tinta da trave
direita. Na sequência, Igor
Henrique ainda tentou de ca-

beça após cruzamento pela
direita, mas mandou para
fora. O período inicial tam-
bém teve clima mais ríspido,
com entradas fortes e cartões
distribuídos para os dois la-
dos. Antes do intervalo, Rafi-
nha ainda finalizou sem di-
reção após receber na área.

Logo no primeiro minuto
da etapa final, o cenário mu-
dou. Paulo Vítor errou na saída
de bola, e Uesley Gaúcho apro-
veitou para balançar as redes
e colocar a Abecat na frente: 1
a 0. Mesmo assim, o Atlético
permanecia em situação con-
fortável no confronto, já que
o adversário precisava ampliar
para reverter a desvantagem
no placar agregado.

A reação foi imediata. Em
jogada pela esquerda, a bola
tocou no braço de Rafael Du-
mas dentro da área. Após re-
visão no VAR aos 10 minutos,
o árbitro assinalou penalidade
máxima. Aos 13, Guilherme
Marques cobrou com categoria,
deslocou o goleiro e deixou
tudo igual: 1 a 1.

A equipe visitante ainda
tentou aumentar a pressão e
reclamou de possível toque no
braço de Allanzinho aos 16,
mas a arbitragem mandou se-
guir. Aos poucos, o Atlético
passou a cadenciar mais o jogo,
trabalhando a bola e diminuin-
do o ritmo da partida para ad-
ministrar o resultado.

Nos minutos finais, o Dra-
gão quase virou. Aos 39, Al-
lanzinho obrigou Bruno Pia-
nissolla a fazer boa defesa. Um
minuto depois, Ariel arriscou
colocado e a bola passou rente
à trave. O clima ficou tenso na
reta decisiva, com discussões
e novos cartões. Com seis mi-
nutos de acréscimo, o duelo
se estendeu até os 54. Tito dei-
xou o campo com cãibra nos
instantes finais, e o Atlético-
GO encerrou a partida com
um jogador a menos.

Com o empate, o Rubro-
negro confirma a classificação
à semifinal do Goianão pois
venceu a ida em Ouvidor por
3x0. (Rikelme Santos, espe-
cial para O HOJE)

Atlético-GO sai atrás, reage no segundo tempo 
e carimba classificação à semifinal do Goianão

O Flamengo garantiu
vaga nas semifinais do Cam-
peonato Carioca 2026 ao
derrotar o Botafogo na tar-
de deste domingo, no Está-
dio Nilton Santos. Em con-
fronto emocionante pelas
quartas de final, o Rubro-
Negro venceu por 2 a 1 e
segue firme na busca pelo
título estadual.

A equipe da Gávea ini-
ciou a partida pressionando
e impondo ritmo intenso.
O Botafogo, por sua vez,
apostava nas descidas rá-
pidas e nas transições em
velocidade. A primeira eta-
pa foi marcada por ataques
constantes dos dois lados.

Aos 20 minutos do pri-
meiro tempo, em boa jo-
gada de Bruno Henrique,
Lucas Paquetá aproveitou
a oportunidade e finalizou
de primeira para marcar
seu primeiro gol neste re-
torno ao clube que o re-
velou. O Flamengo foi

para o intervalo vencendo
por 1 a 0.

O segundo tempo come-
çou no mesmo ritmo. As
duas equipes mantiveram
a intensidade e buscaram
o ataque. Aos 10 minutos,
Barbosa apareceu bem
para empatar a partida e
recolocar o Botafogo no
jogo, aumentando a tensão
no Nilton Santos.

Os treinadores promo-
veram mudanças em busca
da vitória, e foi justamente
em uma dessas investidas
que saiu o gol decisivo.
Após escanteio cobrado por
Giorgian de Arrascaeta,
Erick Pulgar subiu mais
alto que a defesa e cabe-
ceou com firmeza para de-
cretar o placar final.

Com o resultado, o Fla-
mengo avança às semifinais
do Cariocão e terá pela fren-
te o Madureira na briga por
uma vaga na decisão. (Es-
pecial para O HOJE)

Flamengo vence Botafogo
no Nilton Santos e avança
às semifinais do Carioca

CARIOCA 2026

Dragão confirma vaga 
na semifinal com empate

GOIANÃO 2026

Com o resultado, o Flamengo avança às semifinais do Cariocão 
e terá pela frente o Madureira na briga por uma vaga na decisão

Gilvan de Souza/Flamengo

Bruno Corsino/ACG
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Anna Salgado

No coração da Avenida
Anhanguera, no Setor Central
de Goiânia, ergue-se uma es-
trutura de concreto que, para
muitos, hoje não passa de um
“elefante branco”. As paredes
brutalistas do Jóquei Clube de
Goiás (JCG), no entanto, guar-
dam quase nove décadas de
uma história que se entrelaça
com a própria fundação da
Capital. Atualmente, o clube
atravessa um momento de
transição dramática, marcado
pelo abandono físico e por
uma intensa disputa judicial e
política que envolve novas elei-
ções internas e um decreto de
desapropriação pela prefeitu-
ra.

A história do Jóquei teve
início em 1938, sob o nome de
Automóvel Clube de Goiás. Se-
gundo a historiadora Natane
Rincon Azevedo, o lançamento
da pedra fundamental ocorreu
em 1935, evidenciando que a
construção do clube se deu pa-
ralelamente à de Goiânia. “Era
uma forma de lazer ‘moderna’
e diferente do que se havia
em Goiás naquele momento”,
afirma Natane, destacando que
a inauguração contou com a
presença de Pedro Ludovico
Teixeira e Getúlio Vargas.

Nos primeiros anos, a sede
apresentava arquitetura eclé-
tica, com traços de chalés e
casarões coloniais. Tornou-se
ponto de encontro oficial da
elite política e econômica da
nova Capital, palco de bailes

de gala, carnavais memoráveis
e apresentações de grandes or-
questras. Entre 1947 e 1950, o
clube recebeu doações do Es-
tado, ampliou suas atividades
para o hipismo e consolidou-
se como referência social.

Com a expansão de Goiânia
nos anos 1950 e o surgimento
de clubes rivais na década se-
guinte, os sócios entenderam
que a sede precisava acompa-
nhar a nova feição da moder-
nidade. O antigo casarão foi
demolido para dar lugar a um
projeto arrojado do renomado
arquiteto Paulo Mendes da Ro-
cha, vencedor de concurso na-
cional em 1962.

A nova sede, concluída em

1975, transformou-se em mar-
co do brutalismo, com traços
fortes, pilares grandiosos e in-
tegração entre concreto e ver-
de. Natane Azevedo observa
que, a partir desse período, o
público passou a incluir a clas-
se média, especialmente jovens
que fizeram do clube o centro
da “era de ouro” do basquete
goiano, formando atletas de
nível olímpico.

Ainda assim, a arquitetura
de vanguarda não impediu a
descaracterização ao longo das
décadas. “A construção de um
muro ao redor do prédio foi
uma alteração bastante signi-
ficativa no projeto original”,
critica Natane, ressaltando que

a mudança simbolizou o afas-
tamento das classes populares
em um Centro cada vez mais
diversificado.

O olhar dos especialistas:
patrimônio e função social

A relevância do edifício é
defendida pelo Conselho de
Arquitetura e Urbanismo de
Goiás (CAU/GO), que protoco-
lou pedido de tombamento fe-
deral em 2017. Em nota oficial,
o conselho afirma que “áreas
sem uso tendem a sofrer pro-
cessos acelerados de degrada-
ção física e perda de valor cul-
tural”. O CAU/GO também re-
força que qualquer novo uso
deve “respeitar as caracterís-
ticas do projeto original de

Paulo Mendes da Rocha, ado-
tando soluções arquitetônicas
sensíveis e criteriosas”.

O Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional
(IPHAN), embora tenha apre-
ciado a solicitação de tomba-
mento em 2017, decidiu pelo
indeferimento do processo em
sua Câmara Técnica Setorial.
Para uma eventual preserva-
ção da autenticidade, técnicos
indicam a necessidade de man-
ter o sistema construtivo em
concreto, a linguagem bruta-
lista e as leituras espaciais dos
vãos e pavimentos.

A arquiteta e urbanista Ma-
ria Esther Ribeiro acrescenta
uma perspectiva crítica sobre
o destino do espaço. Para ela,
a desapropriação torna o edi-
fício propriedade pública, o
que exige debate amplo sobre
sua integração à cidade. “Para
você dar um uso integrado à
cidade, a população precisa
ser ouvida. Quem mora na re-
gião tem que ser ouvido”, de-
fende. Maria Esther demonstra
ceticismo em relação a pro-
postas de gabinete, como a
transformação do local em um
“hub de games”: “O que ele
não deve ser é demolido, por-
que tem uma expressão formal
riquíssima para a arquitetura
brasileira”.

A crise do Jóquei se apro-
fundou nas décadas de 1990 e
2000. A proliferação de con-
domínios fechados com áreas
de lazer privativas, a migração
da elite para setores como Bue-
no e Marista.

O Jóquei Clube de Goiás
vive hoje um momento deci-
sivo, marcado por uma revi-
ravolta administrativa. Em 19
de janeiro de 2026, por deter-
minação judicial, o clube rea-
lizou eleições para definir sua
direção. A Chapa “Novo Jó-
quei”, liderada pela advogada
Nívea Cristina Ribeiro de Pau-
la, venceu com 131 votos, su-
perando a situação por mar-
gem apertada.

Mabel assinou decreto de
utilidade pública em 2025 com
a proposta de transformar o
espaço em arena multiuso,
centro cultural e hub de ino-
vação e tecnologia. “Cidade

que não tem patrimônio, que
não tem história, não é uma
cidade”, afirmou o prefeito.
A indenização foi estimada
em R$ 55,4 milhões, valor que
a prefeitura tentou compensar
com débitos tributários do clu-
be, medida que ainda enfrenta
resistência judicial.

Nívea de Paula assumiu
prometendo regularização ju-
rídica, ética e fiscal. “Essa vi-
tória representa um resgate
para as famílias joqueanas.
Queremos olhar para o futuro,
regularizar e cumprir obriga-
ções”, declarou a nova presi-
dente. Entre os desafios estão
uma dívida já estimada em R$

40 milhões e o processo de de-
sapropriação conduzido pelo
prefeito Sandro Mabel.

A desapropriação do Jóquei,
ocorre em um contexto mais
amplo de reestruturação da
região central. O Governo de
Goiás concluiu recentemente
a compra do prédio da antiga
superintendência regional da
Caixa Econômica Federal, na
mesma Avenida Anhanguera,
por R$ 101,6 milhões. O imóvel
deverá abrigar o Procon Goiás
e departamentos das secreta-
rias estaduais de Administra-
ção e Saúde, dentro de um pla-
no de criação de um novo cen-
tro administrativo na área. O

projeto prevê integração com
equipamentos públicos próxi-
mos, incluindo o Centro de
Convenções, e já havia men-
cionado, anteriormente, a pos-
sibilidade de intervenções na
área do antigo Jóquei.

A nova diretoria obteve vi-
tória simbólica e material com
a reintegração de posse da
área do estacionamento, sob
domínio da Faculdade Padrão
por décadas. Segundo Nívea
de Paula, o plano é reestruturar
o Hipódromo da Lagoinha
como nova sede administrativa
e social, caso a desapropriação
da unidade do Centro seja con-
firmada. “Nossa intenção é

construir um novo Jóquei, com
uma sede social, áreas espor-
tivas e um memorial próprio”,
afirmou ao Jornal Opção.

O futuro do projeto de Paulo
Mendes da Rocha permanece
indefinido. As discussões em
curso, porém, evidenciam que
o Jóquei Clube ultrapassa a
condição de propriedade pri-
vada em ruínas e se consolida
como campo de disputa sim-
bólica pela identidade urbana
de Goiânia. Como resume Na-
tane Azevedo, “a verdadeira
ruptura com a memória urba-
na será se o local perder o seu
propósito cultural e esportivo”.
(Especial para O HOJE)

Eleição apertada marca reviravolta no clube, que planeja ir para o Hipódromo da Lagoinha 

Cenário atual: eleições e desapropriação

Estrutura projetada por Paulo Mendes da Rocha permanece como símbolo arquitetônico de Goiânia, enquanto diretoria estuda reestruturação 

Nova diretoria assume com o desafio de enfrentar passivo 
milionário e reorganizar a estrutura administrativa do Jóquei Clube de Goiás

A trajetória de glória, ruína e o
futuro incerto do Jóquei Clube 
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Uma mulher foi morta a ti-
ros dentro da própria residên-
cia na tarde de sábado (14),
em Itumbiara. O principal sus-
peito é o ex-marido, Pedro da
Costa Queiroz, que foi encon-
trado ferido na casa e morreu
após, segundo a polícia, tentar
tirar a própria vida.

Conforme a Polícia Militar
de Goiás, moradores aciona-
ram as equipes depois de ou-
virem vários disparos. Quando
os militares chegaram ao imó-
vel, localizaram a vítima já
sem sinais vitais. No mesmo
ambiente, o homem estava caí-
do ao chão com um ferimento
de arma de fogo na cabeça.

Durante a ocorrência, a fi-
lha da mulher, uma adoles-
cente de 15 anos, também foi
agredida. De acordo com a Po-
lícia Civil de Goiás, o suspeito
atingiu a jovem com uma co-
ronhada. Ela foi socorrida e
encaminhada a uma unidade
de saúde. Até a última atuali-
zação, não havia boletim ofi-

cial detalhando o estado clínico
da adolescente.

O Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência foi acionado
e tentou reanimar o homem,

mas a morte foi constatada
ainda no local. Um revólver
foi encontrado ao lado dele e
recolhido para perícia.

A Polícia Civil informou que

a vítima possuía medida pro-
tetiva contra o ex-companhei-
ro. A decisão judicial foi expe-
dida em 6 de fevereiro, e o
suspeito havia sido intimado

na sexta-feira (13), um dia an-
tes do crime.

Em entrevista ao jornal O
HOJE, o delegado Felipe Sala
afirmou que o caso será in-
vestigado. “Tudo indica que
seja mais um feminicídio se-
guido de suicídio. A filha da
mulher, de 15 anos, foi atin-
gida apenas com a coronhada
e encaminhada ao hospital.
A princípio, é isso. Mas ainda
vamos apurar tudo correta-
mente. A investigação acaba
de começar. Estamos acom-
panhando a perícia aqui no
local do crime e, assim que
chegarmos à delegacia, vamos
instaurar o inquérito e dar
continuidade às investiga-
ções”, declarou. A Polícia Civil
irá apurar as circunstâncias
do crime, incluindo a dinâ-
mica dos fatos.

Em caso de violência contra
a mulher, a orientação é acio-
nar imediatamente a polícia
pelo telefone 190. (Micael Sil-
va, especial para O HOJE)

Homem é suspeito de matar mulher e tirar a própria vida
ITUMBIARA

Vítima tinha medida protetiva expedida dias antes do 
crime; filha de 15 anos foi agredida e encaminhada ao hospital

Letícia Leite

O uso da plataforma IA
Contra o Crime tem ampliado
a capacidade de resposta das
forças de segurança em Goiás,
inclusive em situações nas
quais criminosos tentam des-
pistar o monitoramento com
placas adulteradas. Em uma
das ocorrências recentes, a
Polícia Militar conseguiu pren-
der um suspeito envolvido
em um roubo de celular no
setor Aeroporto Sul, em Apa-
recida de Goiânia, mesmo
após tentativa de manipula-
ção da identificação do veículo
utilizado na fuga.

De acordo com o coman-
dante de policiamento, coronel
Pedro Henrique Alves Batista,
a vítima relatou que dois ho-
mens em uma motocicleta ver-
melha se aproximaram, anun-
ciaram o assalto e levaram o
aparelho celular, exigindo ain-
da a senha de desbloqueio.
Com base nas informações re-
gistradas e nas imagens cole-
tadas na região, o sistema cru-
zou dados e apontou o veículo
utilizado na ação.

A partir da identificação,
foi iniciado o acompanhamen-
to em tempo real do trajeto
percorrido pelos suspeitos. Du-
rante o deslocamento, eles che-
garam a alterar a placa com
fita adesiva e a cobri-la ao pas-
sar por radares, numa tenta-
tiva de evitar a detecção. Ainda
assim, a tecnologia conseguiu
manter o rastreamento por
meio da análise de outros ele-
mentos visuais e padrões de

deslocamento. A equipe das
Rondas Ostensivas Tático Mó-
vel (Rotam) realizou a abor-
dagem e efetuou a prisão no
mesmo dia.

Segundo o coronel, a ferra-
menta representa uma mu-
dança significativa na estraté-
gia de enfrentamento à crimi-
nalidade. “Hoje, não basta tro-
car um número ou tampar a
placa. A inteligência artificial
amplia nossa capacidade de
resposta e reduz drasticamente
as chances de fuga”, afirmou.

Outro caso semelhante
ocorreu em Goiânia, onde um
homem suspeito de furtos em
supermercados foi localizado
após monitoramento de um
veículo identificado em ima-
gens de câmeras. Durante a
verificação, os policiais perce-
beram que a placa da motoci-
cleta havia sido adulterada. O
suspeito foi abordado, confes-
sou os crimes, teve o veículo
apreendido e foi encaminhado
à delegacia, onde permanece
à disposição da Justiça. Para
Batista, as ocorrências demons-
tram que a tentativa de enga-
nar o sistema não impede a
ação policial, já que a análise
não depende apenas da nu-

meração da placa.
A plataforma foi apresen-

tada oficialmente no último
dia 26 de janeiro pelo Go-
verno de Goiás. O projeto in-
tegra algoritmos de inteli-
gência artificial à análise de
dados aplicada à segurança
pública e já está em funcio-
namento em alguns municí-
pios do Entorno do Distrito
Federal. A previsão é de ex-
pansão para todas as regiões
do Estado até abril.

O governador Ronaldo
Caiado destacou que a tecno-
logia fortalece a estrutura já
existente nas forças policiais
e amplia a capacidade de pre-
venção e repressão ao crime.
Ao lado dele, o vice-governa-
dor Daniel Vilela detalhou o
cronograma de implementa-
ção, que prevê a conexão de
cerca de 22 mil câmeras ao
sistema. A meta inicial é con-
cluir a instalação em toda a
Região Metropolitana até o
fim de fevereiro e, na sequên-
cia, avançar para o interior.

Na prática, o sistema opera
com dois módulos principais.
O de veículos identifica mo-
delo, cor, partes da placa, nú-
mero de ocupantes e detalhes

como adesivos, danos na la-
taria ou presença de mochilas
de entrega. Já o módulo de
pessoas reconhece faixa etária,
gênero e características das
roupas, como tipo e cor. Após
a identificação, alertas auto-
máticos são enviados às via-
turas por meio de aplicativo,
com imagens, localização exa-
ta e rotas otimizadas para a
abordagem.

O projeto piloto implantado
no Entorno do DF registrou
aumento de 80% na elucida-
ção de crimes como roubos e
furtos. Em 2025, pelo sétimo
ano consecutivo, Goiás apre-
sentou redução nos principais
índices de criminalidade, con-
forme dados da Secretaria de
Segurança Pública. Entre 2018
e 2025, todas as taxas de rou-
bos, crimes violentos e homi-
cídios diminuíram.

Os resultados são atribuí-
dos à combinação de investi-
mentos superiores a R$ 30 bi-
lhões em segurança, contra-
tação de mais de 1,6 mil poli-
ciais militares, ampliação do
sistema prisional, moderniza-
ção de unidades e aquisição
de equipamentos e viaturas.
(Especial para O HOJE)

Sistema usa
inteligência
artificial para
reconhecer
veículos e pessoas
por múltiplas
características e já
auxilia prisões em
flagrante;
tecnologia deve
alcançar todo o
Estado até abril

IA contra o crime identifica suspeitos
mesmo com placa adulterada

Divulgação/SSP

Reprodução/Instagram
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Com a integração
da IA às ações
operacionais, o
Estado aposta na
consolidação de
um cinturão
digital capaz de
antecipar
movimentos
suspeitos e fechar
rotas utilizadas
pelo crime,
fortalecendo a
proteção à
população 
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Outro desafio é a omissão
de testemunhas. Pesquisas in-
dicam que cerca de 40% das
pessoas que presenciam agres-
sões não intervêm. Para a ad-
vogada, combater a violência
exige ação coletiva. 

Em locais públicos, a inter-
venção pode ocorrer ao acio-
nar segurança, aproximar-se
da vítima ou chamar atenção
de outras pessoas. No ambiente
doméstico, ouvir sem julga-
mento e orientar sobre a rede
de apoio já representa um pas-
so importante.

Durante o Carnaval, situa-
ções de risco imediato devem
ser comunicadas à Polícia Mili-
tar pelo 190. O telefone 180 fun-
ciona 24 horas para orientação
e encaminhamento, inclusive
de forma anônima. Em Goiânia,
também é possível procurar a
Delegacia Especializada de Aten-
dimento à Mulher, utilizar o
aplicativo Mulher Segura ou
entrar em contato com o Bata-
lhão Maria da Penha.

Campanhas educativas têm
ampliado a conscientização,
mas especialistas defendem
ações permanentes, capacita-
ção adequada das equipes de

atendimento e responsabiliza-
ção efetiva dos agressores. A
meta é transformar a cultura
social para que a mulher não
precise escolher entre se di-
vertir e se sentir segura.

Autoridades destacam que
a denúncia não prejudica a ví-
tima, mas possibilita a inter-
rupção do ciclo de violência e
a proteção de outras mulheres.

Mesmo relatos anônimos aju-
dam a mapear áreas de risco
e orientar ações preventivas
das forças de segurança. 

O compromisso coletivo in-
clui também respeitar limites,
apoiar campanhas educativas
e intervir de forma segura
quando necessário. Combater
a violência contra a mulher
passa pela mudança cultural,

em que a diversão deixa de
ser justificativa para qualquer
forma de desrespeito.

Para além das medidas le-
gais, a informação tem papel
fundamental na prevenção.
Conhecer direitos, reconhecer
situações de violência e saber
onde buscar ajuda podem evi-
tar que casos se agravem. Gru-
pos de apoio, amigos e fami-

liares também são peças es-
senciais para acolher vítimas
e incentivar a denúncia.

A expectativa é que, com
conscientização e atuação con-
junta da sociedade e do poder
público, o Carnaval deixe de
ser um período de alerta e
volte a ser apenas um mo-
mento de festa. (Especial
para O HOJE)

CIDADES n 11

Blocos de rua
reforçam
campanhas
educativas: qualquer
contato sem
consentimento é
crime e o “não é
não” deve ser
respeitado

Renata Ferraz

O Carnaval, tradicional-
mente associado à liberdade,
música e celebração, também
revela uma realidade preo-
cupante: para muitas mulhe-
res, o período é marcado pelo
medo. Entre os dias 13 e 17
de fevereiro de 2026, milhões
de pessoas participam de blo-
cos e festas pelo País, mas
pesquisas indicam que a folia
ainda representa um ambien-
te de risco. 

Levantamento do Instituto
Locomotiva aponta que quase
metade das brasileiras já sofreu
algum tipo de assédio durante
o Carnaval e a maioria teme
reviver a situação.

Para a advogada especia-
lista em direitos das mulheres,
Ana Carolina Fleury, os dados
não são surpresa. Segundo
ela, o receio generalizado de-
monstra que a violência é es-
trutural. “Quando mais de 70%
das mulheres têm medo, não
é exagero, é experiência cole-
tiva”, afirma. 

A consequência é visível no
comportamento: muitas dei-
xam de frequentar blocos, mu-
dam roupas, evitam horários
ou compartilham localização
em tempo real como forma de
autoproteção. O problema, se-
gundo a especialista, é que a
responsabilidade acaba recain-
do sobre a vítima, quando de-
veria estar na prevenção e pu-
nição do agressor.

Assédio na folia 
ainda é realidade

O ambiente de multidões,
associado ao consumo de álcool,
favorece episódios de impor-
tunação sexual. Beijos forçados,

toques sem consentimento, pu-
xões de cabelo e perseguições
são algumas das ocorrências
mais relatadas. Pela legislação
brasileira, qualquer ato libidi-
noso sem autorização é crime,
e a insistência após a negativa
configura violência.

Mesmo assim, parte da so-
ciedade ainda relativiza essas
atitudes. Pesquisas apontam

que uma parcela da população
acredita que quem vai sozinho
ao Carnaval deseja contato fí-
sico ou que a roupa da mulher
indicaria consentimento. Para
especialistas, essa percepção
reforça a cultura de violência
e dificulta denúncias.

A orientação para quem
sofre assédio é se afastar do
agressor imediatamente e pro-
curar apoio. Seguranças do
evento, policiais ou outras
pessoas próximas podem aju-
dar. Identificar características
do agressor e reunir testemu-
nhas também contribui para
a ocorrência. 

A vítima deve registrar o
caso na delegacia preferen-
cialmente na Delegacia da Mu-
lher e, em situações de violên-
cia sexual, buscar atendimento
médico o mais rápido possível,
mesmo antes de decidir se fará
denúncia formal.

Além dos casos mais visí-
veis, especialistas alertam para
situações consideradas “sutis”,
mas igualmente violentas,
como comentários insistentes,
perseguições e tentativas re-
petidas de contato físico após

negativa. Muitas mulheres re-
latam não denunciar por medo
de constrangimento ou por
acreditarem que a ocorrência
não será levada a sério. 

Essa sensação de impunida-
de reforça o silêncio e contribui
para a repetição das agressões.
Campanhas educativas têm bus-
cado informar que qualquer
contato sem consentimento con-
figura crime, independente-
mente da intensidade ou dura-
ção da abordagem.

O perigo também 
dentro de casa

O risco não está apenas nas
ruas. Pesquisas apontam au-
mento significativo de femini-
cídios em finais de semana
prolongados e feriados. O
maior tempo de convivência
com o agressor, aliado ao con-
sumo de álcool e à redução do
funcionamento de serviços pú-
blicos, cria um cenário propício
à violência doméstica.

Especialistas explicam que
o feminicídio raramente ocorre
de forma repentina; normal-
mente é o ponto final de uma
sequência de agressões psico-

lógicas, morais e físicas. Muitas
vítimas não denunciam por
medo, dependência financeira
ou emocional. Por isso, qual-
quer sinal de violência deve
ser levado a sério.

Mulheres que possuem me-
dida protetiva precisam co-
municar imediatamente às au-
toridades qualquer descum-
primento. Também é reco-
mendado manter contatos de
emergência acessíveis e in-
formar pessoas de confiança
sobre situações de risco. Du-
rante feriados, muitas cidades
mantêm plantões policiais e
abrigos temporários para pro-
teção das vítimas.

Outro fator que agrava o
cenário é o isolamento social
durante feriados prolongados.
Sem rotina de trabalho ou es-
cola, a vítima permanece por
mais tempo no mesmo am-
biente que o agressor, o que
reduz as oportunidades de pe-
dir ajuda. Em muitos casos,
familiares e vizinhos são os
primeiros a perceber mudan-
ças de comportamento, como
medo, silêncio excessivo ou
pedidos indiretos de socorro. 

Pesquisas indicam
que quase metade
das brasileiras já
sofreu assédio no
período e mais de
70% temem novas
ocorrências
durante a festa

Assédio contra mulheres 
cresce durante o Carnaval

Divulgação

Divulgação/Coletiva feminista-Não é Não

Com aglomerações
e consumo de
álcool, festas 
e eventos de
Carnaval
concentram a
maioria dos casos
de assédio
registrados 
no período
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Omissão de testemunhas dificulta o combate à violência 
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Lalice Fernandes

O secretário de Estado dos
Estados Unidos, Marco Rubio,
afirmou neste sábado (14) que
o país não pretende romper
com a Europa, mas deixou cla-
ro que o governo de Donald
Trump quer reformular a
aliança transatlântica. Em dis-
curso na Conferência de Se-
gurança de Munique, na Ale-
manha, ele buscou tranquilizar
aliados ao mesmo tempo em
que reiterou críticas a decisões
políticas europeias e defendeu
mudanças na cooperação in-
ternacional.

Rubio declarou que o fim
da parceria histórica não está
nos planos de Washington. "Em
um momento em que as man-
chetes anunciam o fim da era
transatlântica, que fique claro
para todos que este não é o
nosso objetivo nem o nosso
desejo, porque, para nós, ame-
ricanos, nossa casa pode ser
no hemisfério ocidental, mas
sempre seremos filhos da Eu-
ropa", afirmou.

Apesar do tom conciliador,
o secretário reforçou que os
Estados Unidos consideram
necessário rever os rumos
adotados após o fim da Guer-
ra Fria. Segundo ele, houve
uma "ilusão perigosa" de que
todas as nações seguiriam o
modelo democrático liberal
e abandonariam suas identi-
dades nacionais. "Cometemos
esses erros juntos e agora de-
vemos enfrentá-los juntos e
seguir adiante para recons-
truir", disse.

A fala ocorre um ano após
o vice-presidente JD Vance

causar reação negativa no
mesmo evento ao fazer críticas
diretas aos valores europeus.
Desde então, o governo Trump
adotou medidas que geraram
desconforto entre aliados, in-
cluindo a ameaça — poste-
riormente retirada — de im-
por tarifas comerciais e a ten-
tativa de ampliar o controle
sobre a Groenlândia, território
ligado à Dinamarca.

Na abertura do encontro,
na sexta-feira (13), o chanceler
alemão Friedrich Merz defen-
deu que Estados Unidos e Eu-
ropa “reparem e revitalizem
juntos a confiança transatlân-
tica”. Ele argumentou que nem
mesmo os Estados Unidos são
fortes o suficiente para agir
sozinhos em um cenário in-
ternacional em transformação,
no qual a antiga ordem já não
se sustenta como antes.

A presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der
Leyen, classificou a fala de
Rubio como “muito tranqui-
lizadora”, embora tenha ob-

servado que membros do go-
verno americano adotam po-
sições mais duras em deter-
minados temas. Ela ressaltou
que a União Europeia precisa
ampliar sua independência,
inclusive na área de defesa,
e reforçar a soberania digital
do bloco.

O primeiro-ministro britâ-
nico, Keir Starmer, afirmou
que a Europa não pode agir
com complacência e que o Rei-
no Unido deve estreitar nova-
mente os laços com o conti-
nente para que a região “se
sustente com as próprias per-
nas” na defesa. Já o ministro
da Defesa da Estônia, Hanno
Pevkur, considerou “uma afir-
mação ousada” a declaração
de que os Estados Unidos são
“um filho da Europa”, acres-
centando que ainda há traba-
lho a ser feito.

O discurso chamou atenção
pela ausência de referências
diretas à Otan e à Rússia, prin-
cipais pilares e adversários.(Es-
pecial para O HOJE)

Secretário de
Estado afirma 
que EUA não
pretendem romper
com a Europa, mas
defende mudanças
na aliança
transatlântica

Rubio suaviza tom com europeus
em Conferência de Munique

Europeus reagem com cautela, defendem reconstrução da confiança e reforçam a necessidade autonomia

Declarações do governo dos
Estados Unidos sobre um su-
posto “apagamento civilizacio-
nal” na Europa provocaram
reação de líderes do bloco du-
rante a Conferência de Segu-
rança de Munique. A avaliação
consta na estratégia de segu-
rança nacional divulgada por
Washington em dezembro de
2025 e foi contestada por re-
presentantes europeus.

A chefe da política externa
da União Europeia, Kaja Kallas,
rejeitou neste domingo (15), a
leitura apresentada pelos EUA
e afirmou que o continente
segue comprometido com di-
reitos humanos, prosperidade
e cooperação internacional.
Em seu discurso, ela citou di-
retamente a expressão utili-
zada no documento americano
e rebateu o diagnóstico. “Con-
trariamente ao que alguns di-
zem, essa Europa ‘woke’ e de-
cadente não está enfrentando
um apagamento civilizacio-
nal”, declarou. “Na verdade,

as pessoas ainda querem se
juntar ao nosso clube — e não
apenas outros europeus.”

O texto estratégico nor-
te-americano sustenta que a
Europa estaria sendo impac-
tada por estagnação econô-
mica e por fatores como po-
líticas migratórias, queda
nas taxas de natalidade, su-

posta censura à liberdade
de expressão, repressão à
oposição política e perda de
identidades nacionais. Para
Kallas, as acusações não re-
fletem a realidade do bloco.
Ela afirmou ainda que, em
visita ao Canadá no ano pas-
sado.(Lalice Fernandes, es-
pecial para O HOJE)

Kallas rebate EUA sobre
“apagamento” europeu

MUNIQUE

Chefe da diplomacia da União Europeia 
contesta estratégia de segurança dos EUA 
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A escolha da fantasia pode influenciar diretamente no bem-estar dos foliões

Leticia Marielle

O Carnaval de 2026 começa
a tomar conta das ruas e, com
ele, a rotina intensa de blocos
e festas que mobiliza milhares
de foliões em todo o país. Em
meio à música e à animação,
no entanto, há um aspecto pou-
co lembrado: o impacto físico
que dias seguidos de celebra-
ção podem provocar no orga-
nismo.

Uma sequência de blocos
com duração média de seis ho-
ras pode resultar na queima
de cerca de 240 calorias quan-
do se considera duas horas de
dança em ritmo moderado in-
tercaladas com períodos de
menor movimentação. Ao lon-
go de quatro dias de festa, o
gasto energético pode chegar
a aproximadamente 960 calo-
rias. Em cortejos que percor-
rem trajetos mais longos, de
até cinco quilômetros, a parti-
cipação no percurso completo
pode levar à perda de 350 a
400 calorias por dia, conside-
rando deslocamentos em ter-
renos planos.

Apesar do gasto calórico,
especialistas alertam que o es-
forço prolongado também exi-
ge atenção. A participação em
diversos blocos consecutivos
pode equivaler, em termos fí-
sicos, a uma corrida de cerca
de 10 quilômetros, algo para o
qual o corpo nem sempre está
preparado. Permanecer por
horas em pé, caminhando e
pulando, tende a sobrecarregar
articulações como joelhos e
tornozelos, além da coluna.

Medidas simples podem
ajudar a reduzir esse impacto.
O uso de calçados confortáveis
e adequados, aliado a alonga-
mentos e exercícios de mobi-
lidade, contribui para aliviar
a tensão muscular e a com-
pressão nas articulações. Apli-

car gelo por cerca de 15 minu-
tos em regiões como joelhos e
tornozelos após a folia também
pode auxiliar na recuperação.

Em casa, movimentos leves
podem preparar o corpo para
a maratona carnavalesca. Exer-
cícios como sentar e levantar
do sofá em séries, além de fle-
xões adaptadas com apoio na
parede ou no chão, ajudam a
fortalecer a musculatura. Alon-
gamentos que envolvam pés,
punhos, ombros, quadris e joe-
lhos também colaboram para
diversificar os movimentos e
evitar a fadiga.

Outro ponto essencial é o
descanso. Dormir bem entre
um dia de festa e outro favo-
rece a recuperação do orga-
nismo e reduz o risco de lesões,
permitindo que o folião man-
tenha o ritmo durante todo o
período de Carnaval com mais
segurança.

A melhor fantasia
A escolha da fantasia pode

influenciar diretamente no

bem-estar dos foliões durante
o Carnaval, especialmente em
dias de altas temperaturas.
Roupas pesadas, pouco venti-
ladas ou em cores que absor-
vem mais calor tendem a au-
mentar a sensação de abafa-
mento e podem favorecer qua-
dros de exaustão térmica. Tons
escuros ou quentes, como pre-
to, vermelho, amarelo e laran-
ja, por exemplo, retêm mais
calor e contribuem para o su-
peraquecimento do corpo.

Especialistas recomendam
priorizar tecidos leves e res-
piráveis, como algodão e jérsei,
além de cores claras ou frias,
que refletem melhor a luz solar
e ajudam a reduzir a tempe-
ratura corporal. Também é in-
dicado evitar acessórios muito
pesados ou apertados, princi-
palmente na região da cabeça,
e permitir a transpiração na-
tural do corpo como forma de
regulação térmica.

A escolha do calçado tam-
bém é importante para garan-
tir conforto ao longo do dia.

Sandálias que permitam ven-
tilação ou tênis com bom su-
porte, material macio e absor-
ção de impacto são as opções
mais indicadas para quem pre-
tende caminhar e permanecer
por longos períodos em pé.

Entre os principais riscos
associados à exposição pro-
longada ao calor está a insola-
ção. Por isso, além de roupas
adequadas e hidratação fre-
quente, a orientação é aplicar
protetor solar e reaplicá-lo ao
longo do dia, reduzindo os efei-
tos da radiação solar e preve-
nindo problemas de saúde du-
rante a folia.

Alimentação ideal
A alimentação adequada

é apontada por especialistas
como um dos principais cui-
dados para quem pretende
encarar a maratona de blocos
e festas durante o Carnaval.
Com rotinas que incluem ho-
ras em pé, caminhadas e dan-
ça, o gasto energético pode
ser elevado, o que torna de-

saconselhável a adoção de
dietas restritivas nesse perío-
do. O consumo de carboidra-
tos, por exemplo, é essencial
para garantir disposição e
evitar episódios de queda de
glicose e mal-estar.

Segundo a nutricionista
Amanda Alves, foliões que
começam o dia cedo devem
priorizar um café da manhã
reforçado, com alimentos que
liberam energia de forma
gradual. Entre as recomen-
dações estão pães integrais,
aveia, tapioca com sementes,
granola, frutas e fontes de
proteína, como ovos e iogur-
te. De acordo com a especia-
lista, os carboidratos comple-
xos são metabolizados de ma-
neira mais lenta e ajudam a
manter o nível de energia
por mais tempo, ao contrário
dos carboidratos simples, que
têm efeito mais imediato e
de curta duração.

Para quem vai participar
das festas apenas no período
da tarde, a orientação é optar
por um almoço leve, de fácil
digestão e que ofereça ener-
gia suficiente para as horas
seguintes. Pratos como ma-
carrão com atum ou sanduí-
ches com frango desfiado,
peito de peru ou atum são
indicados por especialistas.
Alimentos muito gordurosos
devem ser evitados, já que
exigem maior esforço do or-
ganismo durante a digestão
e podem provocar descon-
fortos ao longo da folia.

A reposição de energia du-
rante o dia também deve ser
considerada. Frutas desidra-
tadas e barrinhas com frutas
secas e castanhas são opções
práticas para consumo entre
um bloco e outro, além de aju-
darem a controlar a fome e
manter o nível de energia.(Es-
pecial para O HOJE)

A reposição de energia durante o dia também deve ser considerada

Essência

Carnaval seguro: dicas para
aproveitar sem riscos

Freepik
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A escritora poti-
guar Vanessa Au-
gusta Cortez lança
seu primeiro livro
de ficção, “Eu sou o
animal da minha
mãe”, romance que
mergulha nas com-
plexidades da eco-
nomia do cuidado
e nas marcas emo-
cionais deixadas
por relações mater-
nas atravessadas
por ambivalência.
A obra propõe uma
reflexão sensível e
contundente sobre
o que significa cui-
dar e ser cuidada,
e s p e c i a l m e n t e
quando os papéis
se invertem ao lon-
go da vida.

A narrativa
acompanha a per-
sonagem A., que re-
visita memórias de
infância enquanto
enfrenta o presente
em que passa a cui-
dar da mãe idosa.
Nesse movimento,
o texto constrói
uma inversão sim-
bólica de posições:
a filha que antes
buscava afeto se vê
responsável por
oferecer suporte fí-
sico e emocional. O
romance tensiona a imagem
idealizada da maternidade e
questiona os modelos que co-
locam a mãe em um pedestal
incontestável.

A metáfora da animalida-
de atravessa o enredo como
eixo central. Em diferentes
passagens, a narradora se
percebe mais como um ani-
mal de estimação do que
como filha, imagem que tra-
duz a obediência, a carência
e o desejo de aprovação. A
escrita de Vanessa articula
dor e ternura sem recorrer a

respostas fáceis. Ao contrário,
a força do livro está na expo-
sição das faltas e na honesti-
dade com que encara os va-
zios afetivos.

Com linguagem precisa e
atmosfera intimista, a autora
transforma experiências par-
ticulares em debate coletivo.
A obra dialoga com discus-
sões contemporâneas sobre
o trabalho invisível do cui-
dado, frequentemente atri-
buído às mulheres, e convida
o leitor a repensar vínculos
familiares para além das

convenções sociais.

A autora
Vanessa Augusta Cortez é

formada em Comunicação
Social pela UFRN e mestre
em Literatura, Cultura e Con-
temporaneidade pela PUC-
Rio. Publicou seu primeiro
trabalho no zine de poemas
Cata-vento, pela Editora Tri-
bo, em 2013. Em 2022, lançou
de forma independente o li-
vro de poemas Esse lugar
que a ausência ocupa. (Es-
pecial para O HOJE)

14 n Essência

A escrava Isaura 
isaura veste o vestido en-

viado pela condessa. rosa co-
nhece aurora, mas passa a
desconfiar dela. Miguel se
preocupa com a fuga da filha.
álvaro constrói uma cabana
para ele e isaura, mas segue
com febre alta e teme morrer.
o coronel Sebastião conta a
rosa que isaura foi raptada
por álvaro antes do casamen-
to. belchior oferece uma gran-

de quantia para passar a noite
com uma das moças do bor-
del, mas é rejeitado. Pedrinho
derruba limonada na roupa
de branca, que o ameaça ime-
diatamente. 

Êta Mundo Melhor!
Candinho parte para cima

de Sandra, que consegue fugir.
dita teme ter perdido sua car-
reira. estela, Túlio e Sabiá apre-
sentam provas contra ernesto

ao delegado. estela apoia dita.
Celso insiste com Sandra para
devolver Policarpo a Candinho.
Zulma é reconhecida por uma
mulher que queria adotá-la
no passado, e Samir questiona
a história. Zé dos Porcos tem
um novo sonho com seu filho.
Cunegundes e Quinzinho se
desentendem sobre voltar
para o sítio. Lourival conversa
com Candinho sobre a carreira
de dita. 

Coração Acelerado
Janete pede que alaorzinho

se afaste dela. alaorzinho pede
a separação a Zilá. Janete anuncia
o início oficial de sua cooperativa.
João raul conhece Janete. Zilá
convida ronei para se hospedar
na mansão, e alaorzinho se irrita.
Zilá garante a ronei que impedirá
o fracasso do empresário.

Três Graças
rogério pede a angélico

que providencie uma reunião
com seus aliados, pensando
em tomar posse de tudo que
é seu. Kasper vai atrás de Jú-
nior e acaba encontrando as
Três Graças no ferro-velho de
Joaquim. Misael revela aos ami-
gos que foi ele quem atirou
em Ferette, e todos ficam preo-
cupados ao saberem que a
arma está com Gilmar. armin-
da se depara com rogério em
seu quarto.

RESUMO
t

de noVeLaS

Depressão 
vai além dos
neurotransmissores
Pesquisas apontam papel da
inflamação e da insulina cerebral
em quadros mais persistentes

Luana Avelar

Se por décadas a de-
pressão foi associada quase
exclusivamente a altera-
ções em neurotransmisso-
res como serotonina e do-
pamina, evidências recen-
tes indicam que essa leitu-
ra é incompleta. Entre 20%
e 30% dos pacientes apre-
sentam um perfil biológico
marcado por inflamação
de baixo grau e alterações
metabólicas persistentes.
O quadro vem sendo des-
crito como depressão imu-
nometabólica.

Revisão publicada na
Nature Mental Health con-
solida a hipótese de que a
depressão não constitui
uma entidade homogênea.
Observa-se, na prática clí-
nica, um conjunto de apre-
sentações distintas, com ba-
ses biológicas diversas e
respostas terapêuticas de-
siguais. Esse recorte ajuda
a explicar por que parte
dos pacientes mantém sin-
tomas relevantes mesmo
sob uso regular de antide-
pressivos.

Nos quadros imunome-
tabólicos, a sintomatologia
tende a se afastar do padrão
clássico. Fadiga intensa,
sono prolongado, aumento
do apetite e redução acen-
tuada de motivação apare-
cem com frequência. O
pano de fundo envolve al-
terações na regulação in-
flamatória e na dinâmica
energética cerebral.

A insulina, tradicional-
mente vinculada ao con-
trole da glicose sanguínea,
exerce papel central no cé-
rebro. Regiões responsá-
veis por humor, memória
e comportamento alimen-
tar dependem de sua sina-
lização adequada. Em con-
textos de inflamação crô-
nica, obesidade ou resis-
tência periférica à insulina,
esse sistema perde eficiên-
cia. A consequência é um
descompasso bioenergéti-
co: o organismo pode apre-
sentar excesso calórico, en-
quanto o cérebro opera
sob sinal de escassez.

Estudos indicam que a
chamada resistência à in-
sulina cerebral pode elevar
de duas a três vezes o risco
de depressão. O impacto
alcança circuitos de moti-
vação, plasticidade neuro-
nal e resposta ao estresse.
Trata-se de alteração men-
surável, com repercussões
sobre cognição e regulação
emocional.

O cérebro consome cer-
ca de um quarto da energia
corporal em repouso. Al-
terações nos mecanismos
bioenergéticos comprome-
tem a comunicação entre
neurônios. Quando a base
do problema envolve in-
flamação e metabolismo,
intervenções restritas ao
eixo dos neurotransmisso-
res tendem a produzir re-
sultados limitados.

A sobreposição entre de-
pressão e disfunções meta-
bólicas amplia o risco clí-
nico. Pacientes com esse
perfil apresentam maior in-
cidência de diabetes tipo 2,
hipertensão e esteatose he-
pática. Estudo publicado no
The Lancet Regional Health
Europe indica que altera-
ções metabólicas e sintomas
depressivos frequentemen-
te se retroalimentam.

O avanço das pesquisas
levou a psiquiatria a in-
corporar fatores ligados
ao estilo de vida. Alimen-
tação, atividade física,
sono e manejo do estresse
influenciam processos in-
flamatórios que repercu-
tem no cérebro. Estraté-
gias voltadas à melhora
da sensibilidade à insulina
e à redução da inflamação
ampliam o repertório te-
rapêutico, sobretudo em
quadros resistentes.

Essas evidências não
substituem psicoterapia ou
farmacoterapia. Indicam,
porém, que a depressão
exige abordagem integra-
da. Ao reconhecer o subti-
po imunometabólico, a psi-
quiatria se aproxima de
um modelo mais preciso e
ajustado ao perfil biológico
de cada paciente. (Especial
para O HOJE)

Inflamação crônica e alterações na sinalização da 
insulina afetam circuitos cerebrais ligados ao humor

LIVRARIA
t

Capa de “Eu sou o
animal da minha

mãe”, romance de
estreia de Vanessa
Augusta Cortez na

ficção

iStock

Ficção discute maternidade
sem idealização
Escritora potiguar Vanessa Augusta lança 
“Eu sou o animal da minha mãe” e investiga as
ambivalências do cuidado e as fissuras do vínculo materno
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Com a proximidade do
Carnaval, o Ministério da Saú-
de reforçou o apelo para a
doação voluntária de sangue
em todo o país. O período
que antecede o feriado cos-
tuma ser um dos mais críticos
para os hemocentros, já que
os estoques tendem a cair en-
quanto aumenta a demanda
por atendimentos de urgên-
cia, acidentes e cirurgias.

Segundo a pasta, podem
doar pessoas com idade entre
16 e 69 anos, menores de 18
precisam de autorização dos
responsáveis, peso mínimo de
50 quilos e boas condições de
saúde. Também é necessário
apresentar documento oficial
com foto, ter dormido pelo
menos seis horas nas últimas
24 horas e evitar alimentos

gordurosos antes da coleta.
O Ministério da Saúde des-

taca que o sangue é essencial
para o atendimento de pacien-
tes em situações de emergência,
cirurgias de grande porte e tra-
tamento de doenças crônicas

que exigem transfusões. O ma-
terial também é utilizado na
produção de medicamentos
derivados do plasma.

Dados nacionais apontam
que o Brasil registrou cerca
de 3,31 milhões de doações

em 2024. Em 2025, entre ja-
neiro e outubro, foram con-
tabilizadas aproximadamente
2,71 milhões de coletas, con-
forme números preliminares.
A Organização Mundial da
Saúde recomenda que ao me-
nos 3% da população seja doa-
dora regular para manter os
estoques em níveis seguros.

A orientação é que a po-
pulação procure o hemocen-
tro mais próximo antes do
início do feriado. A expecta-
tiva é reforçar os estoques
para atender à demanda du-
rante o Carnaval, período
marcado por aumento de
deslocamentos e maior in-
cidência de ocorrências que
podem exigir transfusões.
(Leticia Marielle, especial
para O HOJE)
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Black Bloco 
o black bloco – baile

black será uma das atrações
da segunda-feira de Carna-
val em Goiânia. o evento
acontece no dia 16 de feve-
reiro, a partir das 15h, no
Centro Cultural Martim Ce-
rerê, reunindo dJs que tran-
sitam entre hip hop, black
music e diferentes vertentes
da cultura de pista. a pro-
posta alia música, fantasia
e fortalecimento da cultura
preta, além de promover
concurso de melhor fantasia
e a Lista T, iniciativa que
amplia a presença de pes-
soas trans e travestis no
bloco. a entrada é mediante
meia solidária, com doação
de 1 kg de alimento não
perecível, e os ingressos de-
vem ser retirados gratuita-
mente pela plataforma Sym-
pla. Quando: Segunda-feira
(16), às 15h. onde: Centro
Cultural Martim Cererê, Se-
tor Sul, Goiânia. entrada:
Meia solidária com 1 kg de
alimento não perecível.

Maristela Müller
comanda segunda de
Carnaval em Goianésia

a cantora goiana Ma-

ristela Müller será a prin-
cipal atração da segunda-
feira de Carnaval em Goia-
nésia. o show acontece
no dia 16 de fevereiro, a
partir das 22h, no centro
da cidade, com entrada
gratuita. natural de Po-
rangatu, a artista cons-
truiu trajetória que tran-
sita entre o axé, a música
popular brasileira e in-
fluências latinas, africanas
e jamaicanas, consolidan-
do carreira no circuito
baiano após parceria com
o produtor Wesley rangel,
da Wr bahia. Com passa-
gens por eventos como o
Carnaval de Salvador e o

Festival de Verão, além de
reconhecimento com o
Troféu dodô e osmar
como Cantora revelação,
Maristela promete trans-
formar o espaço público
em um corredor da ale-
gria, levando diversidade
musical e forte presença
de palco ao público goia-
nesiense. Quando: Segun-
da-feira (16), às 22h. onde:
Centro de Goianésia (Go).
entrada Gratuita.

Folia de Carnaval 
o Flamboyant Shopping

realiza nesta segunda-feira
(16) uma das datas mais
aguardadas da Folia de

Carnaval 2026 com bailinho
aberto ao público das 18h
às 19h, no Lounge Vitrine
Flamboyant, piso 3. a pro-
gramação integra o projeto
infantil promovido entre os
dias 14 e 17 de fevereiro,
sempre das 13h às 17h30,
com oficinas criativas vol-
tadas para crianças de 3 a
12 anos. durante a tarde,
os pequenos participam de
atividades como produção
de slime temático, custo-
mização de máscaras e
confecção de instrumentos
musicais, em turmas de até
12 participantes. À noite,
a banda LupaKids assume
o palco para embalar fa-
mílias com repertório car-
navalesco e clima festivo.
Segundo a gerente de mar-
keting Tânia nascimento,
a proposta é criar memó-
rias afetivas por meio da
arte, da interação e do la-
zer compartilhado. Quan-
do: Segunda-feira (16), ofi-
cinas das 13h às 17h30 e
bailinho das 18h às 19h.
onde: Lounge Vitrine Flam-
boyant, piso 3, Flamboyant
Shopping, Goiânia. entra-
da: oficinas r$30 por crian-
ça, bailinho com entrada
franca mediante cadastro.

Evento reúne DJs da cena independente, 
promove concurso de fantasia e cria Lista T 

AGENDA
t

CULTUraL HORÓSCOPO
t

Poliana Rocha e Leonardo
trocam a folia por refúgio
de paz

enquanto muitos famosos
mergulharam na animação
do Carnaval, Poliana rocha
e Leonardo escolheram um
caminho diferente em 2026:
descanso, silêncio e contato
com a natureza.

nas redes sociais, Poliana
contou que o casal decidiu
passar o feriado em uma
hospedagem intimista, cer-
cada de verde e com clima
de total tranquilidade. ani-
mada com a experiência, ela
adiantou que mostraria mais
detalhes do local e explicou
que o principal objetivo da
viagem era desacelerar. Se-
gundo a empresária, a pro-
posta era viver dias de paz,
sem pressão e longe da agi-
tação típica da data.

ela também exibiu alguns
ambientes da casa, como
quarto, closet e banheiro, des-
tacando a iluminação mais
baixa e o clima aconchegante
do espaço. Poliana afirmou
que aprecia ambientes em
penumbra e momentos mais
introspectivos, dizendo que
esse tipo de atmosfera "tran-
quiliza a alma".

Lauana Prado revela sexo
do bebê e anuncia nome

durante bloco
a cantora Lauana Prado

revelou no sábado (14) o sexo
do bebê que está esperando.
durante o bloco que coman-
dou em São Paulo, a artista
anunciou ao público que será
mãe de um menino. em meio
à folia e muita emoção, ela
também contou o nome es-
colhido: dom Prado.

a gravidez havia sido

anunciada em janeiro deste
ano, em uma publicação
emocionante no instagram.
"há algumas semanas, a mi-
nha vida ganhou um novo
sentido. hoje eu quero dividir
com vocês um capítulo muito
especial. eu celebro meu
maior projeto, minha maior
bênção e a melhor promessa
que deus já cumpriu na mi-
nha vida. Ser mãe sempre

esteve nos meus planos, e
daqui pra frente seremos
dois corações batendo em
um só", escreveu.

Lexa fala sobre o uso de
caneta emagrecedora

Lexa, de 30 anos, abriu a
agenda no Carnaval do rio de
Janeiro no sábado (14), quando
foi consagrada embaixadora
do Palco rádio Globo do Ca-
marote Quem o Globo, na Sa-
pucaí. a cantora falou aberta-
mente sobre o preparo físico
para a folia e expôs os proble-
mas que enfrentou com o uso
de caneta emagrecedora. 

Questionada sobre como
mantém o físico e o ritmo
para aguentar a maratona do
Carnaval, Lexa foi direta. "Sen-
do muito sincera, trabalhando
muito. Muita gente pergunta:
'ah, e a academia e tal'. eu
até dou uma melhorada nos
treinos, mas o fato é que eu
trabalho muito e isso que me
dá resistência", explicou.

na sequência, a cantora
revelou uma experiência ne-
gativa com canetas ema-
grecedoras. "Fui inventar
de tomar Mounjaro uma
vez na vida, a menor dosa-
gem. deu tudo errado, caiu
meus cabelinhos tudo aqui
na frente. Tô cheia de ca-
belinho novo", contou.

CELEBRIDADES

Zé Felipe, de 27 anos,
está passando o Carnaval
2026 solteiro e, neste do-
mingo (15), viralizou um
vídeo no qual ele apare-
ce abrindo seu coração
após o término com Ana
Castela. O desabafo do
filho de Leonardo acon-
teceu durante o show
que ele realizou no Fes-
tival Viva Verão no sá-
bado (14), em Peruíbe,
no litoral de São Paulo. 

Na apresentação, o
cantor revelou: "O so-
frimento vem na hora
de dormir. O cara vem
pra festa e 'ah, hoje eu
vou acabar com o mun-

do', aí chega na casa
dele, deita na cama, dá
três cambalhotas [no es-
paço sobrando] e come-
ça a lembrar. Dá uma
vontade de chorar do
caralh*. Tomo um banho
gelado, a cachaça dá
uma passada, eu deito
de novo, dá uma vonta-
de de chorar e eu choro,
fazer o quê?".

Zé Felipe expõe sofrimento após
término com Ana Castela

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Momento para ampliar sua vi-

são e reavaliar planos de longo

prazo. Conversas espontâneas po-

dem trazer ideias valiosas. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
atenção nas relações pessoais;

vulnerabilidade pode abrir portas

para compreensão e crescimento.  

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
energia de aprendizagem, co-

municação e insights importantes.

Use sua mente curiosa para se

conectar.  

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
dia favorável para relações

amorosas e harmonia emocional.

atividades rotineiras fluem bem.  

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
a energia do dia pode trazer

foco e introspecção: ótimo mo-

mento para se expressar com cla-

reza e criatividade.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
detalhes e precisão chamam

sua atenção. evite perfeccionismo

excessivo, equilíbrio é essencial.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos pedem au-

tenticidade. busque equilíbrio en-

tre dar espaço e buscar conexão.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
intensidade emocional e po-

tencial para crescimento interno.

Ótimo para aprofundar relacio-

namentos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
energia ativa e curiosa, mas

cuidado com gastos e distrações.

Mantenha foco nas prioridades.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
estratégia e foco dominam o

dia. assuntos práticos ganham

terreno, planeje com cuidado.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Valorize sinceridade nas rela-

ções e na comunicação; diálogo

claro ajuda nos projetos.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
dia para mergulhar em senti-

mentos e intuições profundas.

aproveite para fortalecer laços

afetivos.

Menores de 18 precisam de autorização dos responsáveis

Hemocentros intensificam apelo por
doações de sangue neste Carnaval

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

Em um mercado no qual
a renovação de frota repre-
senta um dos maiores entra-
ves financeiros, o empresário
Samuel Carvalho, de Senador
Canedo, estruturou 95% dos
38 veículos que mantém em
operação a partir de leilões
promovidos por prefeituras
de diferentes regiões do país.
A estratégia permitiu expan-
dir a atuação no transporte
escolar, corporativo e turís-
tico sem recorrer exclusiva-
mente à aquisição de ônibus
zero quilômetro, cujo valor
pode alcançar R$700 mil por
unidade.

A decisão, segundo ele, nas-
ceu de uma leitura distinta so-
bre veículos retirados de cir-
culação pelo poder público.
“Vi oportunidade onde muita
gente via sucata. São veículos
pouco rodados, com estrutura
boa, mas que na maioria das
vezes foram depenados para
manter outros da própria frota
da prefeitura rodando. Pra eles
vira descarte. Pra mim vira
ativo”, diz Samuel..

A matemática ajuda a ex-
plicar a escolha. Para montar
uma frota superior a 40 uni-
dades apenas com modelos

novos, o investimento poderia
ultrapassar os R$28 milhões.
Nos leilões, afirma o empre-
sário, a economia costuma va-
riar entre 30% e 50% do valor
de mercado, a depender das
condições do veículo e da re-
gularidade documental.

A compra, porém, ocorre
“no estado em que se encon-
tra”, cláusula que transfere ao
arrematante a responsabilida-
de integral sobre motor, chassi,
sistema elétrico, estofamento
e documentação. Por isso, o
processo é conduzido com ri-
gor técnico. “Tem que ter mé-
todo. Leilão não aceita emoção.
Se comprar na empolgação, o
prejuízo vem. Tem que ser frio,
calculista, fazer conta de tudo:
compra, peça, mão de obra,
documentação e tempo parado.

Se a conta não fecha no papel,
não fecha depois”, afirma.

Antes de participar de qual-
quer disputa, ele prioriza a
análise documental e o preço.
“Documentação e preço são
fundamentais”, explica o em-
presário. Em seguida, avalia o
conjunto mecânico e a estru-
tura do chassi, além da viabi-
lidade de recuperação. “Porque
às vezes o veículo nem está
ruim, só foi parado por detalhe
e acabou virando doador de
peça para outros”, comenta.

Segundo Samuel, nenhum
dos ônibus adquiridos apre-
sentou dano estrutural grave
após a compra. Em muitos ca-
sos, diz ele, o veículo foi reti-
rado de circulação por falhas
pontuais. “Na maioria das ve-
zes o veículo para por coisas

simples. Só que, parado, co-
meçam a tirar peça pra manter
outros rodando aí pra prefei-
tura vira sucata… pra mim
vira oportunidade. Mas tem
que ler o edital”, acrescenta.

A frota reúne unidades pro-
venientes de municípios do
Tocantins, Pernambuco, Minas
Gerais e do interior paulista,
como Ibaté. Um dos primeiros
arremates partiu desta cidade.
“Era um veículo que estava
muito feio, com a parte de bai-
xo toda detonada, faltando
muita coisa, mas ainda estava
intacto, inclusive com selo de
original em algumas peças”,
lembra. Após recondiciona-
mento mecânico e estético, o
ônibus voltou a circular.

Nem todas as experiências
foram bem-sucedidas. “Já co-

meti erro: comprei um micro
de falência de uma empresa
sem ler direito. Documentação
atrasada, processo judicial. Fi-
cou mais caro que comprar
um rodando na rua. Experiên-
cia ensina. Hoje não compro
sem ler cada linha”, afirma o
empresário.

Para ele, o mercado de lei-
lões exige preparo e disciplina.
“Leilão não é lugar de aventu-
reiro. Se errar, o prejuízo é
grande”. Ao transformar veí-
culos desativados em ativos
operacionais, a estratégia reduz
o custo inicial e amplia a ca-
pacidade de investimento em
manutenção e expansão, num
setor em que capital imobili-
zado e gestão determinam
competitividade. (Especial
para O HOJE)

Empresário de
Senador Canedo
transforma
ônibus
desativados por
prefeituras em
base de expansão
no transporte
escolar,
corporativo 
e turístico

Ônibus adquiridos em leilões públicos passam por recondicionamento estrutural antes de retornar à circulação comercial

Empresário transforma ônibus 
de leilões em frota de expansão 

eM CARTAZ

O Morro dos Ventos Uivantes
(eUa, 2026). duração: 1h 44min.
diretor:emerald Fennell. elenco:
Margot robbie, Jacob elordi,
hong Chau, Shazad Latif. Gê-
nero: drama. Cinemark Flam-
boyant: 14h15, 17h20, 20h20,
14h20, 17h20, 20h20, 18h15,
21h45, 18h15, 21h30. Cinemark
Passeio das águas: 14h15,
17h20, 20h20, 14h00, 17h20,
20h20, 18h45, 18h50.

Caminhos do Crime (eUa,
2026) duração: 2 h 20 min. di-
retor: bart Layton. elenco: Chris
hemsworth, halle berry, Mark
ruffalo. Gênero: suspense. Ci-
nemark Flamboyant:15h35,
21h10, 15h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 13h20,
20h40, 15h00, 21h30. 

Um Cabra Bom de Bola (eUa,
2026). diretor: Tyree dillihay,
adam rosette. elenco:Caleb
McLaughlin, Gabrielle Union,
Jenifer Lewis, nick Kroll. Cine-
mark Flamboyant:19h00,
19h20, 12h15, 17h00, 16h15,
13h45, 16h15, 21h15, 14h30,
17h00, 22h15, 18h45, 19h45.
Cinemark Passeio das águas:
12h00, 14h25, 19h30, 14h30,
19h10, 16h50, 16h45.

O Primata (eUa, 2026) dura-
ção: 1h 29min. direção: Johan-
nes roberts. elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica alexander, Vic-

toria Wyant. Gênero: Terror.
Cinemark Passeio das águas:
22h15. 

Socorro! (eUa, 2026). dura-
ção: 1h 54min. direção: Sam
raimi. elenco: rachel Mca-
dams, dylan o'brien, edyll .
Gênero: Terror.  Cinemark
Flamboyant: 22h00. 

Marty Supreme (eUa, 2026)
duração: 2h 29min. direção:
Josh Safdie. elenco: Timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
odessa a’zion. Gênero: biopic,
drama. Cinemark Flamboyant:
12h15. 

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (eUa, 2025) duração:
2h 05min. direção: Chloé Zhao.
elenco: Paul Mescal, Jessie buck-
ley, emily Watson Título original
hamnet. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 13h50,
14h00. Kinoplex: 13h50.

O Agente Secreto (eUa,
2025) duração: 2h 40min. di-
reção: Kleber Mendonça Filho
| roteiro Kleber Mendonça
Filho elenco: Wagner Moura,
Gabriel Leone, Maria Fernan-
da Cândido, Gênero: drama.
Cinemark Flamboyant:
21h30, 21h00. Cinemark Pas-

seio das águas: 17h20,
18h00.  Cineflix: 20h00. Ki-
noplex: 17h30, 20h40. Mo-
viecom: 21h.

A empregada (eUa, 2025) du-
ração: 131 minutos. elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, amanda
Seyfried, brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12h00, 15h00, 18h00, 15h00,
18h30. Cinemark Passeio das
águas: 12h30, 15h30, 18h30,
21h20, 14h45, 17h45, 21h00.
Kinoplex: 21h10. Moviecom:
21h15. Cineflix: 16h30, 19h10,
21h50.

Avatar: Fogo e Cinzas (eUa,
2025) duração: 3 h 15 min. di-
retor: James Cameron. elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
Lang, Kate Winslet. Gênero:
ação / aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 16h45, 20h45,
16h40, 20h45.  Cinemark Pas-
seio das águas: 16h35, 17h00,
20h40, 21h00. 

Zootopia 2 (eUa, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo Lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h00, 14h30, 17h00, 14h30,
17h00. Cinemark Passeio das
águas: 12h00, 14h30, 17h00,
19h45, 14h30, 17h00, 19h40.
Kinoplex: 16h30, 19h10. Cineflix:
15h20, 17h40.

tCINEMA

Arquivo pessoal

Um detetive
persegue um ladrão
esquivo que se une a
um corretor de
seguros para um
último assalto

SEGUNDA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 2026

Divulgação



n 17

Otávio Augusto

O setor global de audio-
books atravessa uma das fases
mais promissoras de sua his-
tória. Em 2024, o mercado in-
ternacional de audiolivros fa-
turou cerca de US$ 8,70 bi-
lhões, e projeções de pesquisa
apontam que esse valor po-
derá alcançar US$ 35,47 bi-
lhões até 2030, com uma taxa
média de crescimento anual
de 26,2% entre 2025 e 2030.
Esse crescimento acelerado é
impulsionado pela transfor-
mação digital, pela populari-
zação de smartphones e pela
mudança nos hábitos de con-
sumo de conteúdo em áudio,
que privilegia flexibilidade e
conveniência.

No Brasil, o mercado de au-
diobooks também mostra si-
nais vigorosos de expansão.
Um estudo recente indica que
o segmento gerou US$ 111,4
milhões em 2024 e pode chegar
a US$ 525,1 milhões até 2030,
crescendo a uma taxa superior
a 29% ao ano entre 2025 e
2030. Esse ritmo supera em
muito o crescimento observado
em formatos tradicionais de

livro físico e reflete a adoção
crescente de conteúdos em áu-
dio entre diferentes perfis de
leitores, sobretudo em áreas
urbanas como Goiânia e outras
capitais brasileiras.

Smartphones 
e plataformas
impulsionam o consumo

A ampla adoção de dispo-
sitivos móveis é um dos prin-
cipais vetores do crescimento
dos audiobooks. Smartphones
permitem que as pessoas
transformem momentos do
dia a dia — como desloca-

mentos, caminhadas ou tare-
fas domésticas — em oportu-
nidades para consumir con-
teúdo, o que torna o formato
especialmente atraente para
públicos com rotina intensa.
Além disso, as plataformas di-
gitais evoluíram para oferecer
catálogos vastos, experiências
intuitivas, recomendações per-
sonalizadas e integração com
outros serviços de áudio, como
música e podcasts.

Os serviços por assinatura
desempenham papel estraté-
gico na expansão do setor. Mo-
delos que oferecem acesso ili-

mitado a bibliotecas extensas
incentivam o consumo recor-
rente e reduzem barreiras de
entrada, especialmente entre
usuários jovens e moradores
de grandes centros como Bra-
sília e Goiânia, onde a cultura
de consumo digital está entre
as mais fortes do país.

Gêneros em alta e
tendências de consumo

No mercado global, o seg-
mento de ficção domina com
participação superior a 64%,
impulsionado por narrativas
envolventes em gêneros como
fantasia, romance e suspense,
muitas vezes com produção
de alta qualidade e vozes pro-
fissionais que aproximam a
experiência do cinema.

Paralelamente, a não ficção
apresenta crescimento ainda
mais acelerado, com taxa
anual projetada acima de 27%
até 2030. Conteúdos sobre ne-
gócios, desenvolvimento pes-
soal, carreira, saúde e história
têm chamado a atenção de
profissionais que buscam
aprendizado contínuo em for-
matos compatíveis com roti-
nas atarefadas.

No Brasil, o uso de audio-
books também tende a crescer
entre ouvintes que buscam
educação contínua e entrete-
nimento flexível, refletindo um
movimento mais amplo de di-
gitalização do consumo cultu-
ral. Segundo dados de merca-

do, espera-se que o número
de usuários no país chegue a
mais de 26 milhões até 2030,
com aumento gradativo da pe-
netração entre a população.

Gigantes da tecnologia 
e competição global

Gigantes do setor de tecno-
logia disputam espaço nesse
mercado em expansão. A Ama-
zon, por meio do Audible e do
Amazon Music, oferece um
dos catálogos mais robustos
de audiolivros, enquanto o Spo-
tify vem investindo fortemente
no segmento desde que am-
pliou sua oferta global em mais
de 22 mercados e aumentou
seu catálogo para mais de 500
mil títulos em inglês.

Em 2026, o Spotify anun-
ciou uma parceria com a
Bookshop.org que permite a
compra de livros físicos di-
retamente dentro do aplica-
tivo, além da funcionalidade
“Page Match”, que conecta
páginas escaneadas a pontos
correspondentes em audio-
books. Essas inovações e mo-
vimentos estratégicos mos-
tram que as plataformas es-
tão buscando formas de in-
tegrar ainda mais os formatos
de leitura e áudio.

Além das gigantes, empre-
sas emergentes como Down-
pour.com e Storytel AB am-
pliam a concorrência com mo-
delos alternativos de assina-
tura.(Especial para O HOJE)

Negócios

Setor cresce a
uma taxa média
anual de 26,2%,
impulsionado por
smartphones,
assinaturas e
mudança nos
hábitos de
consumo

Mercado de audiobooks pode
atingir US$ 35,4 bilhões até 2030

Em 2024, a ficção
respondeu por mais de
64% do mercado global

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

Estão abertas as inscrições
para o novo concurso do Con-
selho de Arquitetura e Urba-
nismo do Rio de Janeiro (CAU
RJ). O edital 01/2026 foi publi-
cado no início de fevereiro e
oferta 307 vagas para cargos
de níveis médio, técnico e su-
perior, sendo duas imediatas
e 305 para formação de cadas-
tro de reserva. As remunera-
ções iniciais chegam a R$
9.246,75, além de benefícios
previstos em acordo coletivo.

Organizado pelo Instituto
Americano de Desenvolvimen-
to (Iades), o certame recebe
inscrições até 1º de março de
2026, exclusivamente pelo site
www.iades.com.br. As taxas
são de R$ 59 para cargos de
nível médio e técnico e R$ 66
para nível superior, com pa-
gamento até 2 de março.

As contratações ocorrerão
pelo regime celetista (CLT),
garantindo direitos como Fun-
do de Garantia por Tempo de
Serviço (FGTS) e seguro-de-
semprego.

Cargos e 
distribuição das vagas

Do total de 307 vagas, 62

são destinadas ao cargo de
assistente administrativo, que
exige ensino médio completo.
Dessas, uma é para contrata-
ção imediata e 61 para ca-
dastro de reserva. O salário
inicial é de R$ 4.126,44, para
jornada de oito horas diárias,
com lotação na cidade do Rio
de Janeiro.

Também para nível mé-
dio/técnico, há 61 vagas em
cadastro de reserva para as-
sistente de Tecnologia da In-
formação, com o mesmo sa-
lário inicial.

Já para nível superior, as
oportunidades são para espe-
cialista em Comunicação (1
vaga imediata + 61 cadastro

reserva), especialista Adminis-
trativo (61 cadastro reserva) e
especialista Financeiro (61 ca-
dastro reserva). A remunera-
ção inicial para esses cargos é
de R$ 9.246,75, com jornada
de oito horas diárias.

Há ainda reserva de vagas
para pessoas pretas e pardas,
indígenas e quilombolas
(PPIQ) e para pessoas com de-
ficiência (PCD), conforme pre-
visto no edital.

Benefícios e requisitos
Além do salário, os apro-

vados terão direito a auxílio-
alimentação, auxílio-transpor-
te, auxílio-creche, auxílio a fi-
lhos excepcionais, auxílio-fu-

neral (reembolso) e plano de
saúde e odontológico.

Para tomar posse, o candi-
dato deverá atender aos re-
quisitos básicos, como ter na-
cionalidade brasileira ou por-
tuguesa com direitos reconhe-
cidos, estar em dia com as ob-
rigações eleitorais e militares,
possuir idade mínima de 18
anos e inferior a 75 anos, além
de apresentar diploma com-
patível com o cargo e aptidão
física e mental.

No caso dos cargos de nível
superior, há exigências espe-
cíficas. Para especialista em
Comunicação, é necessário di-
ploma em Comunicação Social,
Jornalismo, Relações Públicas
ou áreas afins. Para especialista
Financeiro, é exigida gradua-
ção em Administração, Conta-
bilidade ou Economia, com re-
gistro ativo no respectivo con-
selho. Já o especialista Admi-
nistrativo pode ter formação
superior em qualquer área.

Provas em abril
As provas objetiva e dis-

cursiva serão aplicadas no dia
5 de abril de 2026, no municí-
pio do Rio de Janeiro. A ava-
liação objetiva será composta
por 50 questões de múltipla
escolha, com cinco alternativas
e apenas uma correta.

A distribuição das discipli-
nas será: Língua Portuguesa e
Redação Oficial (8 questões),
Legislação Aplicada ao CAU RJ
(4), Administração Pública e
Gestão Pública (4), Raciocínio
Lógico (4) e Conhecimentos Es-

pecíficos (30). Para ser apro-
vado, o candidato deverá obter,
no mínimo, 50% da pontuação
total e não poderá zerar Língua
Portuguesa.

Para nível superior, have-
rá prova discursiva com texto
dissertativo-argumentativo
de 20 a 30 linhas sobre co-
nhecimentos específicos, va-
lendo 20 pontos, com mínimo
de 10 para aprovação. Para
nível médio, será exigida re-
dação sobre temas de atuali-
dades, também de 20 a 30 li-
nhas, valendo 10 pontos, com
mínimo de 5.

Os candidatos de nível su-
perior ainda passarão por
avaliação de títulos e expe-
riência profissional, de cará-
ter classificatório, com pon-
tuação máxima de 10 pontos.
Serão considerados doutorado
(2,5 pontos), mestrado (1,5),
pós-graduação lato sensu (até
2 pontos) e experiência pro-
fissional (0,80 ponto por ano
completo, até 4 pontos). O en-
vio dos documentos está pre-
visto para maio, e o resultado
final deve ser divulgado em
8 de junho.

O concurso terá validade
de dois anos, podendo ser pror-
rogado uma única vez por
igual período. Com salários
atrativos e ampla formação de
cadastro reserva, o certame
surge como uma das principais
oportunidades do ano para
quem busca estabilidade e car-
reira na área administrativa e
técnica no Rio de Janeiro. (Es-
pecial para O HOJE)

Remuneração
inicial varia de 
R$ 4.126,44 a 
R$ 9.246,75, além
de benefícios
como auxílio-
-alimentação e
plano de saúde

Concurso do CAU RJ abre 307 vagas
com salários de até R$ 9,2 mil

Candidatos podem se
inscrever até 1º de
março no site do Iades
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